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O presente relatório, resultado da Prática de Ensino Supervisionada, incluída no plano de 
estudos do Mestrado em Educação Pré-Escolar, do Instituto de Educação da Universidade do 
Minho, narra o desenvolvimento e avaliação do projeto de intervenção, delineado e consolidado 
nos contextos de Creche e de Educação Pré-Escolar, no Centro Social das Taipas. Tem como 
título: Que Música Ouvimos? Estudo Exploratório com Crianças em Contexto de Creche, Pré-
Escolar e Familiar. O tema do projeto foi escolhido e desenhado após o período de observação, e 
os objetivos consistiam em: identificar tipologias musicais na Creche no Pré-Escolar e em casa; 
refletir sobre a música como um produto cultural e social do ser humano; explorar diferentes 
sons incutindo o gosto pela música. Pretendi criar um ambiente musical rico em estímulos, 
proporcionando oportunidades de escuta e exploração diversificadas, onde pelas reações das 
crianças e pelo diálogo estabelecido com as educadoras, conseguisse responder à questão do 
projeto no que se refere aos contextos de Creche e de Educação Pré-Escolar.  
No que concerne à metodologia de investigação, o trabalho aproximou-se a um Estudo 
Exploratório e os instrumentos de recolha de dados foram os seguintes: notas de campo, registo 
fotográfico; foram, também, aplicados questionários aos pais com o objetivo de conhecer a 
música que ouvem no contexto familiar. 
No que se refere aos dados obtidos constatou-se que a música Infantil e o Pop/Rock são as 
tipologias musicais mais ouvidas nos contextos de Creche, de Educação Pré-Escolar e Familiar, e 
que a tipologia Popular/Tradicional não é do conhecimento do grupo no contexto de Creche, e o 
Jazz no contexto de Educação Pré-Escolar, assim como no familiar. Ao longo da implementação 
do projeto, as crianças estiveram sempre motivadas e envolvidas nas atividades com grande 
entusiasmo, o que demonstra o seu interesse e contentamento na concretização das mesmas. 
 







The following report is the result of the Supervised Teaching Practice, included in the 
Master's study plan of Pre-School Education by the Institute of Education, University of Minho. It 
tells the development and evaluation of the intervention project, delineated and consolidated in 
the context of Day Nursery and Pre-school Education on Taipas’s Social Centre. Entitled: What 
Music Do We Hear? Exploratory Study with Children in Nursery, Pre-school and Familiar Context. 
The subject of this project was chosen and developed after an observation period, and it main 
purposes were: to identify musical types in the Day Nursery, in Preschool and at home; to think 
about music as a cultural and social product of the human being; to explore different sounds 
teaching children to love music. I aimed to create a musical environment full of motivations that 
could provide not only different listening and development opportunities, but also, through 
children’s reactions and the dialogue with the teachers, to answer the question of this project. 
Regarding the research methodology, the project came into an exploratory study and data 
collection tools were: field notes, photographic records; were also made some questionnaires to 
the parents in order to discover the music they hear in the family context. 
Concerning the obtained data, we realized that the Child Music and Pop / Rock were the 
most listened types in the Day Nursery, Pre-School Education and Family contexts, and, in other 
hand, that the Nursery group do not know Traditional type as well as the Jazz type in the pre-
school education and family contexts. Throughout the development of this project, children were 
always motivated and involved in activities with great enthusiasm, which proves their interest and 
satisfaction in their achievement. 
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Este relatório foi desenvolvido no âmbito da Unidade Curricular da Prática de Ensino 
Supervisionada, incluída no Plano de estudos do Mestrado em Educação Pré-Escolar, do Instituto 
de Educação da Universidade do Minho, no ano letivo de 2013/2014. 
O trabalho aqui apresentado tem por base o projeto de intervenção, Que Música 
Ouvimos? Estudo Exploratório com Crianças em Contexto de Creche, Pré-Escolar e Familiar, 
desenvolvido ao longo do estágio curricular, com a duração de quatro meses, no Centro Social 
das Taipas, uma Instituição Particular de Solidariedade Social. 
 O presente relatório encontra-se organizado em cinco pontos que se complementam 
entre si. Começo por apresentar o Enquadramento Teórico, que tem o propósito de 
fundamentar, e sustentar os objetivos propostos e as estratégias desenvolvidas, de forma a 
orientar para práticas de qualidade; dou enfâse ao valor da música para a educação e 
desenvolvimento da criança, à importância da família e do educador para que se criem 
oportunidades de escuta, refiro alguns pedagogos que apresentaram novas abordagens no 
ensino da música; exponho a temática, as motivações e objetivos do projeto de intervenção 
pedagógica, para explicitar a pertinência do tema, assim como a sua finalidade. De um modo 
geral, este ponto contextualiza o desenvolvimento do projeto à luz de referenciais teóricos. O 
ponto seguinte diz respeito à metodologia utilizada, Metodologia de Investigação e de Ensino. 
Relativamente à metodologia de ensino apresento os princípios básicos do modelo utilizado no 
contexto de Creche, Modelo Curricular High/Scope, e do Modelo Movimento da Escola Moderna, 
relativo ao contexto de Educação Pré-Escolar. O terceiro e quarto pontos, são dedicados ao 
Projeto de Intervenção no Contexto de Creche e ao Projeto de Intervenção no Contexto de 
Educação Pré-Escolar, onde se faz a caraterização da instituição, dos participantes e a descrição 
e reflexão sobre as atividades realizadas. Para terminar, faço um balanço final (Considerações 
Finais) de todo o trabalho, através de uma reflexão geral da prática pedagógica nos dois 
contextos; concluo refletindo sobre o valor deste trabalho para a minha prática profissional, e 






1. Enquadramento Teórico  
 
1.1  A Importância da Música na Educação e no Desenvolvimento da Criança 
 
 A estimulação para o mundo dos sons deve fazer-se desde cedo, para que nos primeiros 
anos de vida sejam construídos os alicerces para o futuro desenvolvimento educativo. Segundo 
Gordon, quanto mais cedo a criança for iniciada na orientação informal, que cria esses alicerces 
da aprendizagem, melhor aproveitamento terá na educação futura. Para este autor, «Não é 
possível corrigir a perda de oportunidades que uma criança poderá sofrer durante o período em 
que os alicerces da aprendizagem se estão a estabelecer» (Gordon, 2000, pp. 3-4). Este 
pedagogo salienta, ainda que a aptidão musical com que todas as crianças nascem é inata, e 
para atingir o seu nível máximo que nunca será superior ao do seu nascimento, é essencial a 
qualidade do ambiente musical no qual estão inseridas (Gordon 2000). 
A música é parte integrante do percurso de vida de todo o ser humano e contribui para o seu 
desenvolvimento, tornando-se importante que seja fomentado o seu interesse o mais cedo 
possível. A creche é o primeiro contexto que depois do familiar faz parte do mundo da criança; 
torna-se assim importante que aí se desenvolvam atividades musicais, através de interações 
sensoriais, pois a creche deixou de se apresentar apenas como resposta assistencial, 
apresentando-se, atualmente, como resposta socioeducativa para crianças até aos três anos, 
onde devem ser desenvolvidas atividades com o objetivo do desenvolvimento integral da criança 
(Portaria nº 262/2011, de 31 de agosto).  
A música desempenha um papel fundamental na vida da criança, para além de despertar a 
consciência rítmica e estética, promove o desenvolvimento da linguagem, imaginação e da 
criatividade da criança. Segundo Gordon (2000, p. 305) «Cantar, mover-se e ouvir música em 
tenra idade parece ser benéfico para um bom desenvolvimento linguístico, assim como para o 
desenvolvimento musical».  
Segundo Amado (1999) a criança é capaz de criar e sentir prazer na música, mesmo que 
desconheça os seus códigos. Gloton e Clero (1976, p. 181) afirmam que «[d]espertar a criança 
para a música é suscitar nela a vontade de cantar, de ouvir, de criar livremente». Para estes 
autores a música foi desde sempre, considerada um fator positivo da educação global. «O gosto 
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pela música é natural nas crianças. Elas gostam de cantar e de ouvir música como gostam de 
ouvir o ruído da água que corre da nascente ou o canto de uma ave» (Gloton e Clero, 1976, p. 
177).   
Howard Gardner, citado por Hohmann e Weikart (1997, p. 657) diz que «[as] crianças 
pequenas relacionam, de forma natural, a música e o movimento corporal, achando virtualmente 
impossível cantar sem acompanhar essa acção com actividade física» Para o mesmo autor 
(1995, p. 24) «[o] movimento do corpo passa por um programa desenvolvimental claramente 
definido das crianças…a capacidade de usar o próprio corpo para expressar uma emoção (como 
na dança) … é uma evidência dos aspectos cognitivos do uso do corpo». Este pensamento 
remete-nos, desta forma, para a importância da música aliada à dança onde desempenha um 
papel importante de desenvolvimento cerebral e corporal da criança. 
De acordo com Gordon (2000, p. 6) «[a]música é única para os seres humanos e, como as 
outras artes, é tão básica como a linguagem para existência e o desenvolvimento humanos. 
Através da música, as crianças aprendem a conhecer-se a si próprias, aos outros e à vida». 
Segundo Sousa (2003, p. 18) a música pode estar ao serviço da educação, tendo como 
objetivo primordial «a criança, a sua educação, a sua formação como ser, como pessoa, o 
desenvolvimento equilibrado da sua personalidade» - Educação pela Música. O primeiro 
interesse do educador deverá ser a integração da criança no universo de sons que lhe são 
familiares, para posteriormente utilizar a música para expressar emoções e sentimentos assim 
como satisfazer as necessidades de criatividade. Para o mesmo autor a Música na Educação 
distingue-se da Educação pela Música dado que o seu objetivo é a música, preocupando-se com 
a transmissão do saber musical, do ensino dos conceitos e regras da música. «Dentro do âmbito 
da Música na Educação inscrevem-se a Educação musical, o Ensino de Música e a Música na 
Educação propriamente dita» (Sousa, 2003, p. 22). 
A música possui benefícios para o desenvolvimento global da criança, comprovado 
cientificamente. Assim deve ser proporcionada, desde tenra idade, a todas as crianças num 





1.1.1 O valor da Música na Educação 
 
Nicolau (1987) refere que na história da educação, encontramos muitos «filósofos» para os 
quais a música desempenha um papel importante na formação do homem. Pestalozzi valorizou 
o ensino das canções nacionais. 
Froébel, o fundador dos jardins de infância, disse que a arte deveria chegar às crianças 
através do canto, das práticas de pintura e modelagem. Aconselhando as mães a estimularem 
musicalmente os seus filhos. Criou uma obra que passou despercebida no seu tempo, «Mutter 
und Koselierder, que se trata de músicas e jogos para mães e crianças...Admiradora dessa 
pedagogia Blow produziu quatro versões comentadas» (Formosinho, Kishimoto e Pinazza, 2007, 
p. 46). 
O movimento da Escola Nova ao declarar nas suas premissas a formação integral do homem, 
deu à Educação Artística a possibilidade de ocupar um espaço importante. A música ganha 
importância, pois contribui para deixar emergir o potencial humano, facilitando também outras 
aprendizagens. 
Maria Montessori declarou a livre expressão da criança, preocupando-se com o 
desenvolvimento da discriminação auditiva e do ritmo. A locomoção era o ponto de partida para 
o desenvolvimento do ritmo. Preparou materiais especialmente voltados para o reconhecimento 
dos sons, altura, intensidade, timbre e duração. 
Goldschnied e Jackson (2012) admitem, que através do brincar heurístico, e da experiência 
sonora que este proporciona, o educador de referência pode possibilitar a escuta de diferentes 
sons. Ao tocar violão ou flautim, possibilitando o contato das crianças com estes instrumentos 
cuidadosamente, as mesmas adquirirem conhecimento sobre a forma como o som é produzido. 
Dizem que apesar das crianças gostarem de ouvir canções familiares e «nursey rimes», 
repetidamente, é necessário introduzir novas rimas e versos. Valoriza as rimas, canções e 
brincadeiras tradicionais, e valoriza a creche enquanto promotora destes valores. 
Malaguzzi cit. por Formosinho (2013. p 125) ao definir «as cem linguagens» da criança, 
como as diferentes formas de expressão, pelas quais as crianças exploram e compreendem o 
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ambiente, destaca a importância das artes e das expressões artísticas nesta abordagem, nas 
quais a música está incluída. 
Post e Hohmann (2011, p. 44), consideram que as experiências chave permitem que o 
educador apoie as crianças ao compreender as suas ações, reconhecendo as suas 
competências. Também estas autoras contemplam, na sua organização o domínio da música 
dizendo que «[a]o explorar a música com o seu corpo e voz, a criança expande a consciência 
corporal do som e ritmo». 
Hohmann e Weitkart (1997) alertam para a necessidade de dar apoio às crianças para que 
estas se tornem criadoras de música, e esta, por sua vez deve ser uma acontecimento diária, 
num contexto de aprendizagem ativa. 
Também Dewey cit. por Formosinho, Kishimoto e Pinazza (2007, p. 74) «defende que as 
situações educativas devem apoiar-se na atividade da criança, ou seja, ela deve aprender 
fazendo (learning by going). As artes e as ocupações devem constituir o estádio inicial do 
currículo». 
Pelo exposto a música deve fazer parte das atividades educativas, uma vez que desempenha 
um importante papel pedagógico, contribuindo para que as crianças desenvolvam múltiplas 
aprendizagens, enriquecendo desta forma todo o processo educativo. 
 
1.2  A importância da família na estimulação para o mundo dos sons 
  
Um bebé no útero materno não pode contar aquilo que ouve, sente, no entanto, as suas 
reações aos sons são visíveis pelos comportamentos que ele exibe nesse período, que são 
observáveis e que as mães conseguem também sentir e contemplar. 
Segundo os estudos de Hohmann e Weitkart, (1997; Sousa, 2003) a criança, ainda no útero 
da sua mãe, começa por ouvir os sons do batimento do coração e da voz da mãe, assim como a 
música à qual responde com pontapés e outros movimentos. Nasce com sons que lhe são 
familiares e que integrarão o seu universo sonoro. Serão fortemente afetados pela música, 
enquanto recém nascidos ou como bebés mais velhos. 
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As crianças reagem à música desde muito pequenas, tanto que o famoso professor japonês 
de violino Shinichi Suzuki defendia que se tocasse Bach e Vivaldi para elas quando ainda 
estivessem no útero. Os bebés em seu primeiro ano de vida respondem à música por meio 
de risos e gritos, e balbuciando musicalmente – o que é bem diferente do balbucio da fala 
(Moog, 1976, cit. por Goldschmied e Jackson 2012). 
Para Gordon (2000, p. 5) «[o] lar é a escola mais importante que as crianças alguma vez irão 
conhecer e os pais os professores mais marcantes que alguma vez irão ter». Após o nascimento, 
a voz da mãe torna-se uma presença constante e insubstituível, na vida da criança. Desta forma 
o canto apresenta-se como o canal de divulgação musical, onde as canções de embalar têm um 
papel fundamental, desempenhando a função de acalmar a criança para que descanse e 
adormeça sossegada. 
O ato de embalar é segundo Vasconcelos (1975), um ato que dá movimento ao berço ou ao 
menino que se encontre no colo, ou no regaço acompanhado do canto. Acalentar para 
aconchegar e aquecer as crianças ao colo, cantando para que não chorem ou apenas para 
dormirem. «São as pessoas do meio familiar, principalmente a mãe, quem pode desempenhar 
um papel no despertar do sentido auditivo e rítmico da criança; e este papel pode ser importante 
e por vezes mesmo determinante» (Willems, 1970, p. 18). O mesmo autor diz ser no meio 
familiar, que se chama a atenção para o mundo sonoro, e no qual se ensina a escutar os sons e 
os ruídos. Proferindo que o ponto de partida para a sensibilidade musical é o som afetivo. 
O ambiente familiar apresenta-se como o primeiro com o qual as crianças contatam e 
estabelecem relações, daí a sua importância na função de educar, com a entrada da criança 
noutros ambientes educativos, a sua responsabilidade na educação da criança não diminui, 
também nesses ambientes devem favorecer-se atividades onde a música seja valorizada, como 
dizem Hohmann e Weitkart (1997) o desenvolvimento musical das crianças e a sua capacidade 
de comunicarem através da música floresce em culturas e contextos em que os membros da 






1.3  A importância do educador no domínio da Expressão Musical 
 
O educador é o responsável, para que se criem as condições necessárias para que as crianças 
aprendam a aprender e fortaleçam bases em todas as áreas. A intencionalidade educativa que 
deve pautar o trabalho do educador, passa por diferentes etapas que estão interligadas e que 
vão acontecendo sucessivamente. É da sua competência a mobilização de conhecimentos e 
competências necessárias para o desenvolvimento de um currículo integrado. 
 
 Na Educação pré-escolar, o educador de infância concebe e desenvolve o respectivo 
currículo, através da planificação, organização e avaliação do ambiente educativo, assim 
como atividades e projetos curriculares com o objetivo de aprendizagens integradas 
(Decreto-Lei nº241/2001, de 30 de agosto).  
 
O educador tem um papel fundamental no desenvolvimento integral da criança, através 
do conhecimento sobre as crianças, e concretamente sobre o grupo com que trabalha, tem 
como objetivo organizar de forma variada, estimulante e flexível as atividades, de forma a 
responder às necessidades das crianças. É da sua responsabilidade a organização de um 
ambiente físico acolhedor, calmo, ordenado e que proporcione segurança, tendo em 
consideração as necessidades das crianças e o projeto pedagógico.     
Deve orientar as crianças no seu percurso, colocando-se ao seu lado, para que a criança 
construa o seu conhecimento de forma ativa. A sua postura deve ajustar-se ao carácter da 
criança, tendo como objetivo, a resolução de situações com que se depara diariamente. No 
grupo de educadores no qual se encontra inserido, deve optar por uma postura colaborativa, 
coerente, participativa e de respeito para que o trabalho realizado seja coeso e contínuo. A sua 
colaboração com a família é primordial no processo de adaptação da criança à Creche assim 
como no conhecimento da própria criança. A sua relação com os pais, deve ter como base um 
dar e receber de informações sobre o desenvolvimento da criança, num clima de confiança e 
respeito mútuos, tendo como objetivo uma parceria, onde educador e pais reconhecem que têm 
papéis distintos na sua relação com a criança. Devem comunicar abertamente, para que se 
criem conversas sobre temas, que os pais e educadores vão ter de enfrentar em conjunto.  
No âmbito da Expressão e Comunicação o educador deve proporcionar um ambiente 
estimulante, oferecendo a cada criança, oportunidades de interação com adultos e outras 
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crianças, promovendo atividades que lhes facultem o desenvolvimento da capacidade de escuta, 
de observação e apreciação musical. Deve aceitar o desafio de educar também os pais sobre o 
valor da música na educação dos seus filhos. 
Segundo Gloton e Clero (1976, p. 187) «…o que é necessário, e verdadeiramente 
suficiente,… é que o educador ame e sinta a música e que mantenha com os seus alunos esta 
relação aberta, autêntica e entusiasta que, só por si, fará tudo o resto». 
 
1. 4 As Orientações Curriculares no domínio da Expressão musical 
 
As Orientações Curriculares definem a Educação Pré-Escolar como «a primeira etapa da 
educação básica no processo de educação ao longo da vida» (Ministério da Educação, 1997, 
p.17). Consideram que a prática da Expressão Musical deve incidir num trabalho de exploração 
de sons e ritmos, produzidos e explorados pela criança de forma espontânea, que ao longo do 
tempo aprenderá a identificar e a reproduzir, baseado nos diferentes aspetos que caraterizam o 
som; intensidade, altura, timbre e duração. A expressão musical ao desenvolve-se com base nos 
cinco eixos que a relacionam com a Educação Musical, remete-nos para o seu carater 
transversal. «A expressão musical está intimamente relacionada com a educação musical que se 
desenvolve, na educação pré-escolar, em torno de cinco eixos fundamentais: escutar, cantar, 
dançar, tocar e criar» (Ministério da Educação, 1997, p. 64). 
1.4.1 Escutar 
A criança ouve os estímulos sonoros do ambiente que a rodeia desde cedo e reage a estes 
com balbucios, gritos e movimentos corporais. Ela entra progressivamente no mundo dos sons; 
ouve, capta a sua direção e identifica as vozes das pessoas, quanto mais adequados os 
estímulos sonoros, melhor alcançará o ambiente que a rodeiam. 
Uma componente da Educação Musical, é saber fazer silencio tendo como objetivo ouvir o 
fundo sonoro que nos rodeia «[a] exploração das caraterísticas dos sons pode passar também 
por escutar, identificar e reproduzir sons e ruídos da natureza- água a correr, vozes dos animais, 
etc. e da vida corrente como o tic-tac do relógio, a campainha a tocar do telefone ou do motor do 
automóvel, etc.». (idem) Estabelece-se assim a relação com a área do Conhecimento do Mundo. 
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Para Hohmann e Weitkart (1997) o educador deve proporcionar que a criança escute uma 
grande variedade de músicas, gravadas ou ao vivo, dando-lhe a possibilidade de ouvir e dançar 
diferentes estilos musicais. Também Gordon (2000) realça a importância do contacto da criança 
com um ambiente rico e variado com a música até aos dezoito meses, para que a música ocupe 
um lugar significativo na sua vida. 
É da responsabilidade de quem educa aproveitar o interesse da criança pelo mundo sonoro 
que a rodeia, proporcionando oportunidades de escuta, identificação e reprodução, pois é pela 
capacidade de audição que a criança inicia a aprendizagem musical. 
1.4.2 Cantar 
Cantar é uma atividade frequente na Educação Pré-Escolar, o canto permite estabelecer uma 
relação entre a música e a palavra, proporcionando o desenvolvimento da aquisição, e 
aprendizagem da Linguagem Oral.  
Trabalhar a letra das canções relaciona o domínio da expressão musical com o da 
linguagem, que passa por compreender o sentido do que se diz, por tirar partido das rimas 
para descriminar os sons, por explorar o carácter lúdico das palavras e criar variações da 
letra original (Ministério da Educação, 1997, p. 64). 
Para Nicolau (1987), o canto sintetiza todos os elementos musicais, que a criança deve 
conhecer e vivenciar. Promove o desenvolvimento da perceção e descriminação auditiva, assim 
como o desenvolvimento da voz, da linguagem, da memória e da criatividade. Esta autora 
considera o canto um poderoso instrumento para estimular a imaginação e potenciar a criação. 
O canto em grupo é para esta autora um meio de educação social. Defende, que se cante, com 
entusiasmo e prazer, para que a criança se sinta atraída pela canção, esta por sua vez, deve ser 
simples e curta e o seu conteúdo deve ser do interesse da criança. Para além da música que as 
crianças escutam, gravada ou ao vivo «é necessário que os adultos cantem para elas, dado que 
isto é a forma de lhes ensinar a voz cantada» Gordon (2000, p. 10).  
Aqueles que aprendem a cantar antes de aprender a tocar um instrumento, aprendem 
mais depressa que os outros a melodia de toda a música (…), Graças ao canto, os alunos 
adquirem uma aptidão para a leitura, que lhes permitirá aceder mais facilmente a obras 
dos grandes espíritos, e conhecer mais composições em menos tempo e com menor 
esforço (Kodály, 1946, cit. por Torres, 1998, p.44). 
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O canto apresenta-se como o melhor dos meios para desenvolver a audição, e a voz como o 
primeiro instrumento que a criança explora de forma espontânea e pelo qual aprende a produzir 
sons. 
1.4.3 Dançar 
A dança é um recurso de interesse da criança, partindo de uma movimentação com uma 
coreografia simples, deve ser motivo de prazer e alergia para a criança. A ligação da música à 
expressão motora é promovida através da dança como forma de ritmo, onde a criança pode 
exprimir a forma como sente a música, criar formas de movimento, ou aprender a movimentar-
se seguindo a música (Ministério da Educação, 1997, p. 64). 
As danças de roda são um importante recurso pedagógico, e facilitam a socialização da 
criança, ao recorrer ao trabalho de grupo com um objetivo comum. Proporciona também o 
desenvolvimento da linguagem, da orientação espacial, da lateralidade e do esquema corporal. 
São um recurso através do qual as nossas tradições são preservadas (Nicolau, 1987). «O 
acompanhamento do canto e da dança permite enriquecer e diversificar a expressão musical. 
Este acompanhamento pode ser realizado pelas crianças, pelo educador ou recorrer a música 
gravada» (Ministério da Educação, 1997, p. 65). 
A dança promove uma expressão coletiva das faculdades físicas, sensoriais, intelectuais e 
afetivas e desempenha um papel importante na construção da personalidade, e no processo de 
socialização das crianças. Personalidade essa que se relaciona com a forma de ser da cultura 
das crianças, de sentir, de expressar, de se mover, e a partir da qual se deve iniciar o trabalho a 
realizar. 
 
1.5  Música cultura e sociedade 
 
No sentido antropológico da palavra, a cultura é um conjunto entrelaçado de maneiras de 
pensar, de sentir e de agir, mais ou menos formalizadoras, que aprendidas e partilhadas por 
uma pluralidade de pessoas, servem de forma objetiva e simbólica, para constituir essas 
pessoas numa coletividade particular e diferente1. (A. Pérez Gómez, 1995). De acordo com 
                                                             
1 Informação recolhida dos Apontamentos de Organização e Currículo do dia 16-10-2012 
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Gadoti, (2000, p. 17) a cultura é «um conjunto de significados, espectativas e comportamentos 
partilhados por um determinado grupo social, o que facilita e ordena, limita e potencia os 
intercâmbios sociais, as produções individuais e coletivas, dentro de um marco espacial e 
temporal determinado. É aquilo que aprendemos nos grupos em que estamos inseridos. A 
cultura é apresentada desta forma como produto de uma construção social, que se manifesta 
nos, valores, sentimentos, rituais e costumes individuais ou coletivos de determinado grupo. 
Sendo possível interpretá-la, reproduzi-la e até mesmo transformá-la. 
Willems (1970) refere que a música ao favorecer o impulso da vida interior e apelar para as 
faculdades humanas, é encarada quase unanimemente como um fator cultural indispensável. 
Segundo Torres (1998, p. 43) «A música é uma parte indispensável da cultura humana 
universal. Aqueles que a não possuem têm um desenvolvimento intelectual imperfeito. Sem 
música não existe o homem completo». 
Allan Merriam atribui 10 categorias às funções sociais da música influenciando vários autores 
nas suas reflexões. De seguida faço referência a dois autores que tomaram como base a sua 
categorização, e menciono duas categorias que considero importantes para o estudo, não 
descurando as outras, que se interligam e complementam na sua essência. 
Tendo como base a categorização de Merriam, Freire investigou as implicações no ensino 
superior de música, da relação música e sociedade, confirmando a importância de definir um 
papel para a mesma no ensino, uma vez que esta pode ser transformadora da sociedade e do 
contexto escolar (Hummes, 2004). Swanwick ao analisar as funções da música listadas por 
Merriam, apontou duas hipóteses: a de transformação e transmissão cultural, ou a de 
reprodução cultural. De igual modo evidencia a pertinência das funções da música que 
procurem a transformação cultural e não apenas a reprodução (idem). «Como un elemento vital 
del processo de cultura, la música es re-creativa en el mejor sentido del término: nos ayuda a 
nosso-tros y a nuestras culturas a renovarmos, a transformarmos» (Swanwick, 2006. p.134). 
Merriam cit. por Hummes (2004, p. 19) afirma que:  
Função de contribuição para a continuidade e estabilidade da cultura: se a 
música permite expressão emocional, ela fornece um prazer estético, diverte, 
comunica, obtém respostas físicas, conduz conformidade às normas sociais, valida 
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instituições sociais e ritos religiosos, e é claro que também contribui para a 
continuidade e estabilidade da cultura.  
Função de contribuição para a integração da sociedade: ao promover um ponto 
de solidariedade, ao redor do qual os membros da sociedade se congregam, a 
música funciona como integradora dessa sociedade 
A mesma autora, considera a atividade musical uma atividade cultural, onde os valores da 
cultura são transmitidos, dando-lhe continuidade. 
Cardoso (2014) ao colocar a produção musical numa dimensão antropológica, conclui que a 
diferença de culturas se apresenta como a melhor explicação para a evidente diferença das 
músicas na sociedade atual, concordando que a música, como fenómeno universal, assume 
diferentes expressões em função da cultura na qual está inserida.  
A música está inserida na cultura da criança através das brincadeiras, canções e lengalengas, 
próprias de determinado grupo social, que a inserem nesse grupo. Através dos jogos e cantigas 
de roda a criança aprende algumas regras sociais. Para que tal aconteça, é necessário a 
presença de uma adulto, que apoie ativamente a criança, para a ajudar a desenvolver ao 
máximo as suas capacidades, e atingir níveis de desenvolvimento que sozinha não conseguia, 
aquilo a que Vigotsky (1979) chama de «zona de desenvolvimento próximo». Também Gordon 
(2000, p. 20) refere que «As crianças pequenas precisam de ajuda para aprender a descodificar 
a música da sua cultura, da mesma forma que necessitam de ajuda para descodificar a sua 
língua materna». 
1.5.1 Música e significado 
 O significado do conceito de música pode ser apresentado de diferentes formas em 
função das épocas históricas a que se refere, facto que se reflete nas diversas interpretações de 
que a educação musical tem vindo a ser alvo com a evolução dos tempos.  
No que diz respeito ao significado da palavra música; Langer citada por Fubini (2008, p. 144) 
define a música como «…um modo simbólico de expressão de sentimentos». 
Para Hohmann e Weitkart (1997, p. 657) «A música é uma série de sons organizados através 
do ritmo, da melodia e da harmonia que desencadeiam uma resposta emocional naquele que 
ouve. A música acompanha-nos ao longo de toda a vida». Os mesmos autores citam Schoenbrg 
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que desenvolveu a seguinte ideia «A música é uma sucessão e combinação de tons, organizados 
de tal forma que deixam uma impressão agradável ao ouvido, e a sua impressão na inteligência 
é compreensível….». 
Dalcroze cit. por Bachmann (1998, p. 24) afirma que «[l]a música, está compuesta de 
sonoridad y movimiento; el sonido es una una forma de movimento». Este pedagogo defende 
que a música, é a única arte capaz de unir o corpo e a alma, união que se faz através do som e 
do movimento, movimento corporal e mobilidade de pensamento, validado pelo ritmo. 
Na perspetiva de Gordon (2000, p.51) «A música apresenta, não representa. Não pretende 
significar mas ser». Afirma que o «som em si mesmo não é música. O som só se converte em 
música através da audiação…». (Gordon, 2000, p. 18) Criou, desta forma, o conceito de 
audiação, onde pela escuta e compreensão do que ouvimos lhe atribuímos significado. 
A seleção dos sons, a relação entre estes e a intenção, conjuntamente, são as três condições 
necessárias que definem a música para Swanwick. Swanwick dá valor à intenção, pois 
considerando a música como uma atividade humana, não pode estar desprovida dessa intenção 
(Costa, 2010).  
1.5.2 Evolução do sentido da música 
Analisando a evolução das ideias musicais ao longo dos tempos, constatamos que na Grécia 
os filósofos se preocupavam com a música. Para Platão, ela desempenhava um papel cultural e 
social importante, sendo cultivada desde a infância, através do treino da voz, do ouvido e da 
aprendizagem de um instrumento.  
O ensino da música durante a Idade Média era ministrado pelos monges nas escolas 
instaladas ao lado das catedrais. No Renascimento, nomeadamente durante a Reforma, houve a 
preocupação de popularizar a música, o que implicou rever métodos de ensino. Rousseau 
propôs o ensino da música através de canções simples, criadas particularmente para crianças 
(Nicolau, 1987) 
Em finais do século XIX, início do século XX surgiu uma pedagogia centrada na criança 
(Escola Nova), tendo em consideração o seu desenvolvimento e interesses; relativamente ao 
ensino da música surgiram também inseridos neste movimento pedagogos que abordarei de 
seguida, baseados nos métodos ativos, onde a criança aprende agindo, advogando que a 
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educação musical deve ser acessível a todos e não apenas para os considerados talentosos 
(Amado, 1999). 
1.5.2.1  Pedagogos que utilizam métodos ativos na Educação Musical 
Partindo de diferentes metodologias, os pedagogos, que vou referir, proporcionaram novas 
abordagens no campo da educação musical. Todos coincidem em aspetos básicos que 
justificam a função insubstituível da música na educação infantil: a educação musical contribui 
para a educação integral do individuo; a música entendida como atividade diária, tem de fazer 
parte da experiência lúdica; cantar, individual ou coletivamente, é a base da educação musical; 
as canções populares do próprio país, devem constituir a linguagem musical das crianças; a 
música desenvolve a capacidade criativa da criança, sendo este um aspeto importante para que 
as crianças manifestem livremente o seu sentido musical; os primeiros contatos com atividades 
musicais produzem-se de forma sensorial. 
Jacques Dalcroze apresenta-se como pioneiro dos métodos ativos, com o seu método 
conhecido por Rítmica Dalcroze, onde explora a relação da música com o indivíduo; defende que 
a sensibilidade musical se constrói na experiência da pessoa e na sua relação com o meio; 
refere que os primeiros instrumentos musicais que a criança possui são o movimento e a voz, 
baseando a sua teoria nos ritmos naturais do corpo, relacionando-os com as capacidades 
criativas das crianças; este método proporciona o desenvolvimento de capacidades auditivas e 
motoras, entre outras (Amado, 1999). 
Zoltan Kodaly, apresentou a voz como base do seu trabalho pedagógico; formulou alguns 
princípios educativos de ensino da música, no entanto não criou nenhum processo 
metodológico. No início dos anos trinta Kodaly e Bartók iniciaram o método que nasceu 
lentamente e que foi divulgado mais tarde como «Método Kodaly».  
O método apoia-se no seguinte material básico: música tradicional de língua materna; 
música tradicional estrangeira que apresente semelhanças com as do seu país; música 
erudita de qualidade, dando a conhecer a literatura musical húngara e de outros países; 
organização cuidadosa de todo o material didático, numa forma de dificuldade progressiva. 
O mesmo material é muitas vezes, utilizado em diferentes níveis, para serem escutados 
novos conceitos (Torres, 1998, pp. 44, 45). 
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Para este autor a música deverá iniciar-se o mais cedo possível, considerando que o 
desenvolvimento musical da criança só terá sucesso se iniciado antes dos seis anos, onde a 
criança desenvolve as suas capacidades musicais através do canto. 
Edgar Willems (1970) diz que a Educação Musical deve iniciar-se aos três-quatro anos, 
através de um conjunto de experiências rítmicas e auditivas que levem a criança a uma 
descoberta ativa da música. Concede grande importância às características naturais do ser 
humano, à volta das quais definiu os princípios pedagógicos da sua teoria, que se relacionam 
mais do que quaisquer outros com a psicologia. Estes princípios receberam a influência de 
Dalcroze, que teve sempre a finalidade vivificar a arte musical, e descreve como objetivo geral o 
que se segue; 
[a] educação deve quer no domínio particular da música, quer no da vida afetiva 
ocupar-se dos ritmos do ser humano, favorecer a criança a liberdade das suas acções 
musculares e nervosas, ajuda-las a triunfar das resistências e das inibições e harmonizar as 
suas funções corpóreas com as do pensamento (Dalcroze cit. por willems 1970, p. 43). 
Karl Orff estabelece um novo rumo pedagógico ao atribuir maior importância à junção da 
palavra, da música e do movimento, e ao dar maior relevo à voz cantada e falada. Aproximou a 
música à Natureza, Terra e Corpo. Criou instrumentos de percussão próprios para serem 
utilizados por crianças, nos quais os movimentos de execução são semelhantes aos que 
produzem os ritmos corporais. A sua metodologia foi a mais divulgada, e é ainda hoje utilizada 
em todo o mundo.  
Swanwick (2006) criou a Teoria em Espiral, tendo como base as ideias de Piaget, os estádios 
de desenvolvimento cognitivo, onde o individuo constrói o conhecimento por etapas sucessivas, 
as crianças evoluem com a idade e o seu desenvolvimento depende da sua herança genética e 
do meio no qual estão inseridas. Swanwick diz que no processo de desenvolvimento «… hay una 
secuencia, un processo ordenado de conducta musical, que hay etapas acumulativas que 
perfilan esta conducta en los ninos» (Swanwick, 2006, pp. 60-61). 
Preconiza também que os professores devem criar nos alunos tolerância e interesse por 
idiomas musicais diversos e por diferentes estilos e géneros de música. Para esse efeito 
importa diferenciar as atividades propostas aos alunos (Amado, 1999, p.50).  
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Desenvolveu uma pedagogia num modelo que identificou como «C.L.A.S.P.», consiste em 
trabalhar os conteúdos de forma articulada, de forma a favorecer o desenvolvimento cognitivo 
integral. 
Edwin Gordon (2000) é um importante investigador atual, no domínio da psicologia da 
música. Considera que as crianças só apreciam a música se a compreenderem, e essa 
compreensão é possível pela interiorização do som. Desenvolveu uma teoria, onde a 
aprendizagem da música se faz através da prática, e definiu cinco domínios que as crianças 
devem desenvolver: ouvir, interpretar, ler, escrever e criar. 
 
1.6 Temática, motivações e objetivos 
 
No âmbito da Unidade Curricular de Prática de Ensino Supervisionada, integrada no plano de 
estudos do Mestrado em Educação Pré-Escolar, do Instituto de Educação da Universidade do 
Minho, no ano letivo de 2013/2014, surge a construção e implementação deste projeto. 
A escolha para o meu trabalho centra-se na seguinte perspetiva: Que Música Ouvimos? 
Estudo Exploratório com Crianças em Contexto de Creche, Pré-Escolar e Familiar, e surgiu após 
a observação das crianças e posterior reflexão, que permitiu perceber quais eram os seus 
interesses. No momento de acolhimento na sala as crianças pediam constantemente canções à 
educadora e numa atividade realizada neste contexto, na qual foi promovida a interação com 
outra valência da instituição (centro de dia), onde um utente dessa valência usou a concertina 
para tocar canções para as crianças, estas dançaram ao som da concertina com grande 
entusiasmo. Também no contexto de Educação Pré-Escolar era observável o interesse das 
crianças pelas músicas de alguns contos tradicionais. 
Com a implementação deste projeto é pretendido atingir um conjunto de objetivos que a 
seguir se descriminam: 
(i) identificar tipologias musicais na Creche, no pré-Escolar e em casa; 
(ii)  refletir sobre a música como produto cultural e social do ser humano; 





2. Metodologia de investigação e de ensino 
 
2.1  Metodologia de investigação 
 
«O primeiro passo para uma investigação surge quando se procura a resposta a uma 
pergunta…» (Almeida e Freire, 1997, p. 38). Para a formulação da pergunta que se pretendeu 
enunciar, existiu um trabalho anterior, que exigiu tempo e dedicação, para que esta se 
apresentasse clara, tendo em vista ser o fio condutor de toda a investigação, sendo a questão a 
seguinte: Que Música Ouvimos? No Contexto de Creche, Pré-Escolar e Familiar. Durante o 
período da Prática de Ensino Supervisionada foi realizado um Estudo Exploratório, com base no 
enquadramento teórico, onde as tipologias musicais se apresentaram como possíveis hipóteses, 
que foram testadas experimentalmente através das atividades realizadas, com o objetivo de 
saber se eram do conhecimento do grupo em observação, para podermos dar resposta à 
pergunta condutora do estudo. Definiu-se esta investigação como um Estudo Exploratório, uma 
vez que o desenho de toda a investigação foi elaborado de forma flexível, com o objetivo de 
proporcionar mais informações sobre o assunto a investigar. O estudo é exploratório quando há 
pouco ou nenhum estudo anterior e porque tem como objetivo procurar padrões. De acordo com 
Stebbins (2001) explorar, de uma forma geral, significa estudar, analisar ou investigar algum 
assunto. Num sentido mais específico consiste em nos tornarmos familiares com algo testando 
ou experimentando.   
 
2.2  Instrumentos de recolha de dados 
 
Antes de dar início ao projeto, de forma a conhecer e responder aos interesses e 
necessidades das crianças, realizei uma observação cuidada e atenta, refletindo sobre as 
potencialidades desta observação para planificar adequadamente. A observação é uma técnica 
de recolha de dados onde os resultados da observação tomam geralmente a forma de registos 
escritos. A técnica de recolha de dados utilizada insere-se na observação não estruturada e 
consistiu na produção de notas de campo manuscritas para a partir destas produzir textos com 
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caracter investigativo mas reflexivos (diários de bordo) para auxiliar a planificação das atividades. 
No entanto, toda a observação pode ser considerada estruturada na medida em que existem 
pontos de partida e eixos de análise da investigação. Relativamente à observação não 
estruturada Cozgby (1989) citado por Afonso (2005, 92) refere que esta 
 
é conduzida quando o investigador quer descrever e compreender o modo como as pessoas 
vivem, trabalham e se relacionam num determinado contexto social, (implicando) que o 
investigador se insira na situação (…) e observe o próprio contexto, os padrões das relações 
entre as pessoas, o modo como reagem aos eventos que ocorrem… 
 
Para construirmos relações de confiança e de apoio com as crianças é necessária uma 
observação e escuta ativa das suas ações.  
 
Realizar observações significativas e escutar as crianças torna possível aos adultos 
conhecerem e aprenderem mais sobre cada criança e assegurar que estão bem colocados 
para planear, para estimular e responder aos interesses e necessidades individuais da 
criança e da sua família. (Parente 2012, p. 6)  
 
 Inicialmente foram produzidas notas de campo manuscritas, que depois foram 
transformadas em diários de bordo; como se tratavam de textos extensivos e repetitivos, optei 
por fazer reflexões semanais, onde refiro aquilo que me parece mais relevante.  
O registo fotográfico apresentou-se como outro instrumento de recolha, ao longo de 
grande parte do percurso, de modo a recolher informação para lembrar e estudar detalhes, que 
na ausência da fotografia poderiam ser negligenciados, tendo em vista a reflexão sobre os 
mesmos e como evidência das atividades realizadas. «As fotografias dão-nos fortes dados 
descritivos, são muitas vezes utilizadas para compreender o subjectivo e são frequentemente 
analisadas indutivamente» (Bogdan e Biklen, 1994, p. 183).  
O inquérito por questionário foi outro instrumento de recolha utilizado com o objetivo de 
obter informação relativa ao contexto familiar no qual as crianças estão inseridas e identificar 
tipologias musicais associadas ao seu contexto, no sentido de responder à questão: Que música 
ouvimos? Este questionário compreendeu onze questões específicas: sete questões fechadas e 
quatro semiabertas (anexo 1). O questionário é um método simples constituído por um conjunto 
de questões escritas e às quais se respondem também por escrito. O objetivo principal consiste 
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em converter a informação obtida dos inquiridos em dados pré-formatados, facilitando o acesso 
a um número elevado de sujeitos e a diferentes contextos (Afonso, 2005). 
 
2.3  Metodologia de ensino 
 
No que concerne à minha filosofia de ensino e considerando as palavras de Formosinho 
(2013, p. 21): «A adoção de uma pedagogia explícita, de um modelo pedagógico, exige sempre 
a desconstrução da pedagogia em que se foi socializado, não apenas para a desocultar mas 
para permitir uma reconstrução da práxis docente». De facto, o modelo surge para ajudar o 
educador a desenvolver as suas práticas intencionalmente, tendo em vista a criação de um 
ambiente de qualidade, desejando-se uma teoria que inspire as práticas e não que as dite. Os 
modelos pedagógicos baseiam-se num «referencial teórico para conceitualizar a criança e o seu 
processo educativo e constituir um referencial prático para pensar antes da ação, na ação e 
sobre a ação» (Formosinho, 2007, p.29). Ou seja, este modelo permite ao educador alicerçar a 
sua prática num referencial teórico, onde se definem as finalidades educacionais e consequentes 
objetivos. «O modelo curricular situa-se ao nível do processo de ensino aprendizagem e explicita 
orientações para a praxis pedagógica quotidiana nas suas várias dimensões curriculares» (idem, 
p.29). As gramáticas pedagógicas, tornam-se operacionais por meio de um modelo pedagógico, 
conciliam a teoria e uma base de conhecimentos explícitos ao nível da filosofia educacional, do 
ensino-aprendizagem e da avaliação educacional. Apresentam-se como uma grande conquista 
na pedagogia infantil. 
Na implementação do meu projeto, optei pelo Modelo Curricular High/Scope no contexto 
de Creche, no qual a criança aprende pela ação, constrói o seu conhecimento experimentando, 
interagindo no meio que a rodeia. O adulto apoia a criança num clima de interação de qualidade 
e confiança.  
Uma vez que a metodologia utilizada no contexto de Educação Pré-Escolar, onde 
desenvolvi o meu projeto, assenta na perspetiva do Movimento da Escola Moderna (MEM), 
utilizei também este modelo, pois não faria sentido, num curto espaço de tempo de intervenção, 
mudar o método de trabalho que se apresenta como positivo para o grupo em questão. 
Pretende-se, assim, uma educação democrática que desperte os interesses e curiosidades da 
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criança, que deve ser sempre valorizada e respeitada, um ser competente com vontades e 
necessidades específicas. 
 
2.3.1 Contexto de Creche - Modelo Curricular High/Scope 
 
A aprendizagem ativa, interação adulto-criança, ambiente físico, horários e rotinas, e a 
observação da criança, apresentam-se como os princípios básicos deste modelo, que vou de 
seguida fazer uma breve caraterização. 
As crianças são curiosas por natureza, o que as leva a uma observação persistente, e 
posterior exploração de tudo o que as rodeia. É pela ação sobre os materiais, e pelas relações de 
confiança, que estabelecem com os adultos que as crianças aprendem ativamente. Ao adulto 
compete apoiar e ajudar as crianças nas suas descobertas. No contexto em questão era 
permitido à criança tempo e espaço para explorarem ativamente os materiais num clima de 
apoio e segurança. Também eu, ao longo do tempo em que realizei a minha prática, 
proporcionei tempo e espaço para a exploração sensorial das crianças, que se apresenta com 
grande relevância para o seu desenvolvimento, assim como para que se criassem relações de 
confiança que se tornaram cada vez mais visíveis nas reações das crianças. 
As relações que são estabelecidas em tenra idade, vão influenciar a compreensão da 
criança sobre si mesmo e sobre o mundo. Adultos, que encorajem as crianças na sua jornada 
diária, de exploração ativa do mundo que a rodeia, apoiando-as positivamente, de forma 
afetuosa, vão permitir que floresça uma relação de confiança entre eles. 
  
Nos programas High- Scope para bebés e crianças pequenas, os carinhos, os cuidados e 
as primeiras aprendizagens fluem da aprendizagem ativa por parte da criança e das 
relações de confiança com os que lhe prestam cuidados (Post e Hohmann 2011, p. 13). 
 
Relativamente ao espaço físico, é uma sala ampla, com boa ventilação proporcionada 
pela existência de duas amplas janelas que dão acesso direto ao exterior. A sua iluminação é 
quase natural pelo facto da parede que dá acesso ao exterior ser em toda a sua extensão em 
vidro. 
O espaço encontra-se dividido por quatro áreas de interesse, organizado em função da 
mobilidade do grupo; área da biblioteca, área das construções, área da casinha e área da 
expressão plástica (Anexo 2). 
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A área da biblioteca encontra-se situada junto da janela, num local calmo onde existe 
uma manta com almofadas e um cesto com livros e revistas para as crianças explorarem. A área 
dos jogos e construções apresenta uma variedade de materiais, que permitem o jogo com 
blocos, legos, cones e brincadeiras com carros, situa-se também junto da janela. O espaço da 
área da casinha proporciona diversas experiências às crianças, onde estas podem explorar 
objetos que refletem o contexto familiar, brincar ao faz de conta, meter e tirar tudo nos armários 
e também tem um espelho onde as crianças desenvolvem o sentido de si próprias. Da área da 
expressão plástica, fazem parte duas mesas e algumas cadeiras, assim como um conjunto de 
material diversificado que permite à criança desenvolver a motricidade e criatividade, realizando 
trabalhos livres e orientados. Existem ainda, numa das prateleiras junto da área da expressão 
plástica, alguns instrumentos musicais simples (um tambor e duas violas) que são utilizados 
pelas crianças diariamente. 
Pela observação pude constatar, que existe uma rotina previamente elaborada pela 
educadora, em que o dia está organizado em torno de acontecimentos regulares; chegada, 
lanche da manhã, ida para a sala, canção dos bons dias em grupo, tempo de escolha livre, 
almoço, momento de higiene pessoal, sesta (anexo 3). Permitindo desta forma que as crianças 
saibam o que estão a fazer nesse momento, e possam prever o que vem a seguir, o que faz com 
que se sintam seguras e confiantes. «Num programa de aprendizagem ativa, o dia-a-dia dos 
bebés e das crianças inclui determinados acontecimentos diários e regulares…» (Post e 
Hohmann 2011, p. 197). Apesar de ser uma rotina previsível, organizada e consistente, é flexível 
para atender às necessidades de cada criança. 
Para as mesmas autoras (2011, pp.15-16) «Os educadores responsáveis por cada 
criança…tomam decisões sobre o espaço, materiais, horários e rotinas e responsabilidades 
diárias; e debatem e planificam em função das suas observações diárias das crianças» 
Para construirmos relações de confiança e de apoio com as crianças é necessária uma 
observação e escuta ativa das suas ações. A observação contínua é o suporte da nossa 
planificação, avaliação e intervenção, sendo uma competência necessária no exercício da 







2.3.2 Contexto de Educação Pré-Escolar - MEM 
 
O modelo de trabalho educativo MEM valoriza a aprendizagem de grupo num ambiente 
democrático. Tendo como objetivo uma prática de qualidade, o crescimento profissional e uma 
educação coerente com a formação, o MEM ao longo do seu percurso, verificou ser necessário 
desenvolver uma cultura pedagógica própria, que viesse de encontro à evolução científica e 
cultural. Tornou-se numa associação pedagógica que promove uma educação cooperativa e 
democrática nas escolas. Apresenta como finalidades educativas: 
A iniciação às práticas democráticas, não se educa para a democracia, mas pela 
democracia; 
A reinstituição dos valores e das práticas sociais, partir das vivências do grupo para 
construir e clarificar os valores sociais, através de um diálogo e negociação constantes 
respeitando as decisões do grupo; 
A reconstrução cooperada da cultura, a escola como promotora da cultura, uma escola 
que se aproxima da realidade da criança. 
Destas finalidades, resultam sete princípios de estruturação da ação educativa: 
 
1. Os meios pedagógicos veiculam, em si, os fins democráticos da educação; 
2. A atividade escolar, enquanto contrato social e educativo; 
3. A prática democrática da organização partilhada por todos institui-se em conselho de 
cooperação; 
4. Os processos de trabalho escolar reproduzem os processos sociais autênticos da 
construção da cultura nas ciências, nas artes e no quotidiano; 
5. A informação partilha-se através de circuitos sistemáticos de comunicação dos saberes 
e das produções culturais dos alunos. 
6. As práticas escolares darão sentido social imediato às aprendizagens dos alunos, 
através da partilha dos saberes e das formas de interação com a comunidade; 
7. Os alunos intervêm ou interpelam o meio social e integram na aula autores 
comunitários como fonte de conhecimento (Formosinho 2013, pp. 145-148).  
 
Vieira, (2002, p. i), considera, que em Portugal, uma das principais finalidades deste 




É um modelo centrado no grupo e na comunidade (perspetiva sóciocêntrica), onde a 
convivência comunitária se apresenta como meio de aprendizagem. O currículo radia da vida, 
nasce da vida, há uma participação das crianças naquilo que a comunidade faz. A aprendizagem 
acontece como um processo; estrutura de cooperação educativa; circuitos de comunicação, para 
partilhar resultados, expandir o conhecimento e receber algum feed-back, a validade do 
conhecimento é feita pelos pares; participação democrática direta, participação de todas as 
crianças, através de um processo de negociação, momento produtivo e avaliação dos 
argumentos. 
São consideradas necessárias três condições fundamentais para a dinâmica social da 
atividade educativa das crianças; os grupos são organizados com crianças de várias idades e 
aptidões, existe um clima de livre expressão, e é dado às crianças tempo para brincar, explorar e 
descobrir. 
É um modelo pedagógico que assenta numa prática democrática de gestão das atividades, 
do tempo, dos materiais e do espaço apoiada por instrumentos de «monitoragem da ação 
educativa»: 
O plano de atividades, constituído por um mapa com duas entradas, numa coluna é colocado 
os nomes das crianças, na outra, as atividades proporcionadas pelos materiais que fazem parte 
das áreas educativas; 
Lista semanal de projetos, onde são registados os nomes dos projetos e o das crianças que 
irão integrar esse trabalho, assim como o tempo para sua realização. Estes projetos podem 
partir desencadear-se a partir da conversa de acolhimento, onde as crianças partilham as 
notícias que trazem de casa; 
 Mapa Semanal de Distribuição das Tarefas, compreende as tarefas existentes na sala 
bem como a sua manutenção e apoio às rotinas; 
 Mapa Mensal de presenças, onde é marcado pela criança um sinal convencional da sua 
presença; 
 Diário, uma folha quadrada com uma dimensão que pode variar, nunca inferior a 90x60, 
dividida em quatro colunas. Quadro no qual constam os seguintes itens: gostei ou não gostei; 
referentes aos juízos negativos e positivos das atividades significativas, ao longo da semana; 
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fizemos, onde constam as atividades que tiveram mais significado e queremos fazer, são 
colocadas nesta coluna as sugestões das crianças e projetos que pretendem realizar. 
Estes instrumentos auxiliam o desenvolvimento do trabalho pedagógico e possuem um 
papel muito importante para as crianças, uma vez que são eles que organizam a vida da sala de 
atividades, dando às crianças um sentido de tempo e continuidade, ao mesmo tempo que 
fomentam a resolução de problemas. Devem estar afixados nas paredes da sala, ao nível das 
crianças, para que estas tenham acesso aos mesmos. Estes mapas fomentam o 
desenvolvimento lógico-matemático, linguístico e social das crianças. 
De referir que no contexto onde realizei a minha prática profissional, apesar da 
educadora ter como base o MEM, o diário (Anexo 4) apresenta-se como o instrumento de 
identificação da prática educativa do modelo em questão, pois o mapa de presenças não é 
mensal, mas sim semanal. 
No que diz respeito ao espaço educativo (anexo 5), este está organizado por áreas; área 
das construções, da biblioteca, da expressão plástica, da casinha e das bonecas, e dos jogos. 
Foi estabelecido com o grupo o número de elementos de cada área, para que possam usufruir 
da mesma de forma mais organizada. As áreas localizam-se no perímetro da sala, deixando o 
centro livre, para atividades como o acolhimento, jogos de grande grupo, ou outros que 
impliquem algum tipo de movimento, danças ou dramatizações. As regras que cada espaço 
possui foram negociadas com o grande grupo. Os materiais estão organizados e acessíveis ao 
grupo de crianças. Esta negociação, que se verifica em tudo que é realizado na sala, é outra 
evidência do modelo. 
 Relativamente à rotina (anexo 6), «A jornada do jardim de infância é constituída por duas 
etapas de configuração distintas» (Formosinho, 2013, p. 153), jornada da manhã na qual o 
grupo reúne para selecionar os meios para trabalhar, segue-se um momento de trabalho 
autónomo nas áreas de atividade, e a jornada da tarde dá continuidade ao trabalho da manhã, 





3 Projeto de Intervenção no Contexto de Creche 
 
3.1 Caraterização da instituição 
O contexto no qual realizei a minha Prática de Ensino Supervisionada, na valência de 
Creche e de Pré-escolar foi o Centro Social das Taipas, uma instituição particular de segurança 
social (IPSS), situada na freguesia das Taipas, concelho de Guimarães. 
Abriu as portas à comunidade no ano de 1970 com a designação de Associação para o 
Jardim Infantil de Caldas das Taipas. O seu reconhecimento como instituição de utilidade pública 
deu-se em 1984, após aprovação da sua candidatura, onde passou a I.P.S.S. Um projeto que 
sofreu alterações a nível de designação, objetivos e população alvo, ao longo dos tempos. No 
ano de 2002 inaugurou as instalações, onde hoje funciona, inicialmente com as salas de pré-
escolar, posteriormente como resposta às necessidades das famílias abriu mais duas valências; 
creche e A.T.L. 
Atualmente, tem a designação de Centro Social das Taipas, tem como âmbito de 
atuação a freguesia das Caldas das Taipas e freguesias envolventes, e a sua ação processa-se 
nas respostas sociais: Creche, Pré-Escolar, Atividades de Tempos Livres, Apoio Domiciliário e 
Acompanhamento Social. 
O contexto de Creche é constituído por quatro salas- o berçário com um grupo de cinco 
crianças a partir dos quatro meses até um ano de idade, a sala de transição com um grupo de 
onze crianças com um ano, a sala de um ano com um grupo de dezoito crianças de um a dois 
anos de idade, a sala dos dois anos com um grupo de crianças com dois a três anos de idade, 
sendo que esta última sala se encontra em funcionamento no piso inferior, juntamente com as 
salas de pré-escolar. Conta ainda com a zona de preparação de biberões e alimentos, um 
refeitório, um gabinete para reuniões das educadoras, uma sala para guardar materiais de 
desgaste e de limpeza, uma casa de banho para as crianças e muda de fraldas, uma casa de 
banho para adultos, um vestiário com cacifos para as funcionárias guardarem os seus 
pertences, um recreio exterior para utilização apenas pelas salas deste contexto, e acesso ao 
recreio exterior natural onde podem explorar o meio ambiente. O horário de funcionamento da 
creche é das 7.30h às 19h, atende crianças dos 4 aos 36 meses, e tem como objetivo criar um 
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ambiente que dê continuidade ao familiar, no processo afetivo e educativo de cada criança, para 
que se desenvolva a todos os níveis. 
No que diz respeito ao projeto pedagógico da instituição denomina-se No mundo da 
fantasia aprendemos a crescer, pretendendo-se realçar a importância das histórias na formação 
e desenvolvimento da criança. Procurando a resposta para a pergunta: «Qual o contributo dos 
contos tradicionais para que o espaço social da creche, e de Educação Pré-Escolar, sejam 
promotores do desenvolvimento pessoal e social da criança?» De forma a realçar a importância 
dos contos como transmissores de cultura ao longo das gerações. Contar histórias para que 
desde cedo as crianças desenvolvam a imaginação, criatividade e despertem para o jogo 
simbólico. Considerando-as como um auxiliar valioso na educação para os valores, quer como 
potenciadoras de valores cívicos, quer como transmissoras de valores morais (Projeto Curricular 
2013/2014) 
 
3.2 Caraterização do grupo 
 
O grupo da sala de um ano é um grupo constituído por dezoito crianças, situadas na faixa 
etária de um a dois anos de idade, das quais treze são do sexo masculino e cinco do sexo 
feminino. Destas crianças, oito frequentam a instituição pela primeira vez, uma delas chegou 
recentemente à instituição, as outras dez crianças transitaram do berçário. 
Segundo Piaget as crianças encontram-se no estádio sensório-motor, do qual se destaca a 
construção da noção do eu e numa fase final surge a capacidade de representação simbólica. 
São crianças interessadas, curiosas e ativas, no entanto, em termos de linguagem as diferenças 
são bem visíveis, apenas um número restrito de crianças consegue comunicar verbalmente 
algumas das suas ações. 
No que diz respeito ao desenvolvimento pessoal, dependem do adulto para a realização da 
sua higiene, apenas três crianças conseguem controlar os esfíncteres ainda numa fase inicial, as 
outras usam fralda, na lavagem das mãos são completamente dependentes do adulto. 
Relativamente à alimentação, as crianças na sua maioria são autónomas no que se refere ao 
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prato, em relação à sopa apenas cinco o fazem de forma autónoma. Recorrem ao adulto para se 
confortarem, pedir ajuda e comunicarem as suas descobertas. 
É um grupo de crianças assíduo, ativo e que gosta de brincadeiras onde exista movimento 
e exploração, gostam também de canções mimadas. 
 
3.3 Descrição e reflexão das atividades em Contexto de Creche 
 
Primeira atividade Exploração da canção, na loja do mestre André- instrumentos  
(anexo 7) 
A atividade vai de encontro aos interesses do grupo por canções mimadas, e consistiu 
na exploração da canção Na loja do mestre André e dos instrumentos musicais presentes na 
mesma. 
Os objetivos propostos para esta atividade foram: promover o contato com a música 
infantil através do canto; realizar os gestos presentes na música; promover o contato e 
conhecimento dos instrumentos presentes na canção. 
Após a Educadora informar as crianças que eu tinha uma surpresa para elas, 
aproximei-me e perguntei se queriam aprender a canção Na loja do mestre André. O A. disse 
«sim»; dei início à atividade cantando a canção mimando-a com gestos; notou-se ser uma 
canção que não lhes era familiar, pois só no final começaram a aderir, imitando os gestos que 
os adultos realizavam e batendo palmas. De seguida, coloquei os instrumentos no centro do 
colchão, descrevendo-os, exemplificando como se tocavam, e relacionando-os com a canção, 
para depois as crianças os explorarem livremente. A atividade fez-se prolongar durante o período 
de escolha livre, uma vez que as crianças demonstraram um grande interesse na exploração dos 
instrumentos. De certa forma, a atividade incidiu sobre uma exploração, quer da natureza dos 
instrumentos, quer dos sons produzidos por estes. Ao longo da exploração dos instrumentos fui 
cantando a canção o que permitiu a sua exploração, assim como no momento em que as 
crianças esperavam para serem deitadas; notou-se por parte de algumas crianças, o interesse 
em acompanharem os gestos e movimentos presentes na canção. 
Foram várias as experiências observadas: no que se refere ao tambor, notou-se e 
comprovou-se, pela observação anterior, que é um objeto que faz parte do seu quotidiano; nos 
restantes instrumentos, tal não se verificou, pois a euforia com que as crianças os exploravam 
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era evidente. Todas as crianças tiveram a oportunidade de explorar todos os instrumentos, 
sendo que a sua atenção incidiu sobre o piano e as flautas. 
 
No primeiro contato com o piano e com o som que este imitia o A. vibrava com a 
música, movimentando todo o seu corpo ao som do piano. O G. explorou o piano em toda a sua 
extensão, no entanto, depois de explorar os diferentes sons que este produzia, colocou-se do 
lado direito do piano e criou uma melodia que repetiu várias vezes; como gostou daquilo que 
ouvia, insistia nessa melodia; descobrindo um dos botões onde se encontra música gravada, 
dançou ao som desta. A M.S. como não tinha instrumento musical explorou a bolsa da flauta 
tentando encaixa-la. O M. explorou a baqueta com a boca para de seguida a utilizar e tocar no 
tambor. O R. depois de explorar a flauta com a boca e não conseguir imitir nenhum som – uma 
vez que estava a soprar na parte oposta àquela onde o deveria fazer – utilizou-a como baqueta 
para tocar tambor e de seguida tentou guarda-la dentro da bolsa. O G.R. depois de explorar o 
som dos outros instrumentos aproximou-se do piano com bastante cautela e tocou 
cuidadosamente. Algumas crianças exploraram a flauta soprando e ouvindo o som que esta 
emitia; de referir que A. posicionou corretamente a flauta na boca e tentava fazer o mesmo com 
os dedos. 
     
 
Imagem 1 - Alegria da I. durante a exploração   
Imagem 3 - A. explora o som da flauta                                          Imagem 4 - Exploração do piano 
Imagem 2 - Exploração do tambor e da pandeireta 
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A atividade, para além de proporcionar o contato com uma nova canção e instrumentos 
musicais, permitiu às crianças explorarem diferentes sons e escolherem aqueles que mais 
gostavam, repetindo-os. Para além de desenvolverem experiências-chave no domínio da música, 
uma vez que ouviram a canção, exploraram e imitaram sons e gestos, quer da canção quer dos 
instrumentos, desenvolveram um conjunto de competências relacionadas com outros domínios. 
A audição da canção permitiu-lhes desenvolver a capacidade de escutar. Com a possibilidade de 
explorarem livremente os instrumentos, desenvolveram a autonomia, iniciativa e a capacidade de 
explorar e criar sons. Ao tocar os diferentes instrumentos desenvolveram a coordenação oculo-
manual e a motricidade. Quando tocaram tambor com as mãos e com a flauta, perante a 
ausência das baquetas, desenvolveram a capacidade de resolver problemas com que se 
depararam, expandiram a consciência sensorial do som explorando a música com o seu corpo, 
desenvolveram a capacidade de movimentar objetos e noções espaciais, transportando os 
instrumentos por toda a sala. A partilha de instrumentos e espaço permitiu-lhes evoluir nas 
relações sociais, desenvolveram o jogo social quando a M. foi buscar o puf colocando-se ao lado 
do A. tocando flauta em simultâneo. Utilizando o tambor como banco desenvolveram a 
capacidade de brincar ao faz de conta; desenvolveram competências ao nível matemático 
tentado encaixar a bolsa da flauta e introduzindo a flauta dentro da bolsa. Participando na 
comunicação do dar e receber, comunicação verbal e não-verbal, desenvolveram competências 
ao nível da comunicação e linguagem. O G. experimentou a relação causa-efeito ao repetir a 
mesma ação para ouvir o mesmo som produzido no piano. 
Esta foi uma atividade que interessou muito às crianças, pois envolveram-se com grande 
alegria e puderam conhecer e explorar instrumentos musicais com os quais não tinham 
contactado. Apesar de se tratar de uma canção infantil e de estarem familiarizadas com esta 
tipologia musical, a canção era do 
desconhecimento de grande parte do grupo. Na 
imagem 5 pode-se constatar os instrumentos 
musicais explorados na canção que, 
posteriormente, foram colocados na parede da 




Imagem 5 - Imagens dos instrumentos na sala 
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Segunda atividade dança com músicas de roda Ó Manel Tim-Tim/No alto daquela serra 
 
A atividade foi dada a conhecer às crianças no momento de acolhimento na sala, onde a 
educadora lhes disse que eu tinha uma surpresa para elas, o que as deixou bastante 
entusiasmadas voltando, de imediato, o seu olhar para mim. De referir, que no dia seguinte à 
atividade da exploração da canção Na loja do mestre André, no momento de acolhimento na 
sala, a educadora também lhes tinha dito que havia uma surpresa para elas, todas as crianças 
voltaram o seu olhar para mim e de seguida, olhando para a mesa onde tinha sido colocado o 
piano no dia anterior o A. e o I. disseram «muca», com grande entusiasmo, o que demonstra 
que a atividade foi significativa para eles. 
A atividade tinha como objetivos: promover o contato com a música infantil através do 
canto e dança; explorar a música com o seu corpo; movimentar o corpo e lenços imitando o 
adulto. 
A atividade consistia em as crianças dançarem em roda sob a orientação do adulto. Durante 
o momento de arrumar a sala fui perguntando às crianças se queriam dançar. O I. e o A. 
responderam prontamente que «sim»; algumas crianças começaram a realizar movimentos com 
o corpo e outras acenaram com a cabeça 
afirmativamente. Começamos por fazer a 
roda com as crianças, uma tarefa que foi um 
pouco difícil, uma vez que era a primeira vez 
que dançavam desta forma. Depois de 
formada a roda, eu e os adultos presentes na 
sala, cantamos a música tentando dançar em 
roda.  
No entanto, notou-se uma grande dificuldade 
em as crianças rodarem ao som da música e 
resolvi utilizar outra estratégia. Enquanto 
cantávamos, balanceávamos o corpo, e na parte 
final, sentávamos no chão. No que se refere a 
dançar em pares, apesar de ser a primeira vez 
que o faziam, tornou-se mais fácil; as crianças 
com mais idade do grupo fizeram-no com grande entusiasmo. Verificou-se que as crianças não 
Imagem 6 – Crianças fazem a roda para dançarem 
     Imagem 7 - Crianças dançam em par 
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se encontram familiarizadas com este tipo de atividade, e, como tal, na segunda música, que 
consistia em dançar em círculo com os lenços, optamos por fazê-lo de forma livre. 
Foi dado a cada criança um lenço e seguidamente com o lenço na mão disse apenas 
que iríamos dançar com este; dei início à canção, acenando o lenço em cima e no final desta 
acenava o lenço junto ao chão e as crianças imitavam os meus movimentos. 
 
A atividade proporcionou o contato com a música, de forma a poderem explorá-la com o 
seu corpo - pois a criança aprende com todo o seu corpo; movimentaram todo o seu corpo em 
determinados momentos e noutros apenas partes deste, assim como os objetos (lenços). As 
competências que devem ser desenvolvidas no que se refere às experiências-chave no domínio 
da música e movimento foram observadas. Para além de ouvir a música e tentar responder a 
esta, explorando e imitando os sons, as crianças desenvolveram-se em outros domínios: das 
relações sociais ao dançarem em pares, das noções espaciais ao movimentarem-se pela sala e 
no domínio da linguagem ao tentarem cantar a canção do «Manel tim-tim». 
No final das canções, as crianças estavam muito animadas e pediram para repetir. No 
final da primeira, dançavam em pares e algumas balanceando o corpo individualmente, olhavam 
para o adulto pedindo mais. No final da segunda canção, as crianças levantavam os lenços e 
pediam «outa». Perguntei: «quereis outra canção?»; o I. disse «não»; então perguntei-lhe se 
queria outra vez a dos lenços, ao que responderam todos «sim». A canção foi cantada uma série 
de vezes, até que chegou o momento de almoçar e demos por terminada a atividade.  
As dificuldades que surgiram no decorrer da atividade, foram ultrapassadas através das 
estratégias utilizadas. Uma vez que não foi possível dançarmos em roda, não realizamos a parte 
da atividade que consistia em dançar mais depressa e mais devagar. As crianças sentiram 
prazer e alegria durante a atividade, o que demonstra que com a repetição da atividade as 




Imagem 9 - A dançar com o lenço junto ao chão 
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crianças vão progredir e, consequentemente 
conseguir dançar em roda. As crianças não 
ouvem canções de roda. Os lenços utilizados 
na atividade foram enviados para casa com a 
letra da música, para motivar os pais a 
cantarem a canção para os filhos. 
 
 
Terceira atividade, Dançar livremente música tradicional (folclore) e hip-hop 
 
Na terceira atividade, proporcionei o contato com duas tipologias musicais diferenciadas, 
recorrendo a música gravada e incentivando as crianças a dançarem livremente. 
Os objetivos consistiam em: promover o contato com a música tradicional e hip-hop e 
aferir do seu conhecimento; desenvolver a cultura musical; criar movimentos corporais seguindo 
a música; explorar instrumentos musicais: o reco-reco, triângulo e castanholas. 
Coloquei a música Hip-Hop a tocar 
através do uso do computador e incentivei as 
crianças a dançarem, no entanto, as crianças não 
reagiram quando ouviram a música. Então, de 
forma a despertar-lhes os sentidos, executei 
apenas dois passos muito básicos, uma vez que 
são crianças muito pequenas. Apenas a M. e o I. 
tentaram acompanhar.  
Algumas crianças dançavam 
movimentando o corpo de forma ritmada, e 
outras olhavam surpreendidas; quando dizia 
para movimentarem também a cabeça, elas 
paravam e movimentavam apenas a cabeça. 
No que se refere ao folclore, não dançaram, 
nem quando coloquei a música, nem quando 
dançámos para elas. Simplesmente, ficaram 
Imagem 11 - I. a dançar Hip-Hop 
Imagem 12 – Adultos dançam folclore para as crianças 
Imagem 10 - Lenços enviados para os pais 
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pasmadas a olhar para mim e para a auxiliar enquanto dançávamos ao som da música, de 
forma a incentivá-los a dançar. 
Optei por colocar o vídeo para que as 
crianças visualizassem a dança de folclore, e 
nesse momento as crianças olharam o vídeo 
com grande atenção e olhando para mim, 
apontaram para o computador como se 
estivessem a associar as imagens, que 
visualizavam com o que dançamos 
anteriormente. Seguidamente coloquei o vídeo 
de hip-hop. 
Em relação à música tradicional, coloquei á disposição alguns dos instrumentos 
utilizados nesta tipologia musical, para que as crianças os explorassem livremente, pois, nesta 
fase, a exploração é de grande importância, permitindo-lhes construir conhecimento sobre os 
instrumentos agindo sobre os mesmos. 
A atividade decorreu no tempo previsto e pela reação das crianças, o seu contato com 
estas tipologias musicais deve ser reduzido, ou mesmo nulo, pois como referi, apenas algumas 
crianças dançaram hip-hop, sendo que duas tentaram realizar os gestos produzidos pelo adulto 
e algumas dançaram movimentando o corpo de forma ritmada; na música tradicional ficaram 
paradas a olhar o adulto com admiração. Na apresentação dos vídeos, demonstraram grande 
atenção e interesse, voltando o seu olhar para mim e apontando, como se pedissem para 
dançar. 
A exploração dos instrumentos permitiu-lhes desenvolverem-se em diferentes domínios 
das experiência-chave: nas relações pessoais; pela partilha de instrumentos e expressando 
emoções ao olhar e sorrir para mim quando conseguiam tocar no triângulo; no facto de reparar 
como as coisas podem ser iguais ou diferentes - quando abriam as castanholas e constataram 
ser iguais; expressaram iniciativa na escolha do objeto. No domínio da música a exploração 
permitiu que as crianças criassem diferentes sons ao tocarem os instrumentos. 
      
 
 








As crianças não demonstraram aversão às tipologias musicais apresentadas, apenas 
surpresa; há a necessidade de ouvirem esta música mais vezes para dar a possibilidade às 
crianças de a conhecerem melhor, pois em diálogo com a educadora, constatei que não utiliza 
estas tipologias musicais no contexto. 
 
Quarta atividade Pintura de violas ao som de música rock 
 
Face ao interesse diário das crianças pelas violas presentes na sala, construí uma viola 
para cada um em cartão com cordas feitas de elástico, para que cada criança pintasse a sua 
viola livremente ao som de música Rock, promovendo desta forma o contato com a tipologia 
musical em questão. 
Os objetivos foram: promover o contato com a música Rock; desenvolver a motricidade e 
a criatividade. Nesse dia, como estava planeado realizou-se a atividade de pintura das violas ao 
som de música rock. 
A atividade realizou-se individualmente. As crianças foram sentadas nas cadeiras numa 
das mesas, sendo colocadas à sua disposição as diferentes cores de tinta para que estas 
escolhessem a cor com que pretendiam pintar; ao mesmo tempo foi colocada música rock 
enquanto estas pintavam. De referir, que quando coloquei a música as crianças reagiram logo 
com grande entusiasmo e tentaram dançar sentadas nas cadeiras. Relativamente à pintura 
todas as crianças escolheram a cor que pretendiam, umas apontaram, outras pegaram no 
recipiente de tinta e tentaram abri-lo; de seguida o adulto colocou a cor escolhida à disposição 
da criança, e esta metendo o dedo no recipiente pintou livremente a viola. Esta atividade 




permitiu-lhes desenvolver-se em diversos domínios 
da experiências-chave: ganhar competência no 
domínio da música ao ouvir música; no sentido de 
si próprio, expressando iniciativa na escolha da 
tinta; aprender acerca das relações sociais ao 
expressarem emoções, demonstrando-se alegres 
quando foi colocada a música; na representação 
criativa ao explorarem e utilizarem a tinta para pintarem as violas. 
Pelo exposto, podemos concluir que as crianças conhecem e têm contato com esta 
tipologia musical, pela sua motivação e entusiasmo ao dançarem logo que a escutaram. 
 
Quinta atividade Visualização do vídeo-João e Maria/música rock 
 
A visualização do Vídeo João e Maria começa com a abertura de um livro onde uma 
história é contada através do canto, uma atividade que faz a ligação com o projeto da instituição, 
pois é baseado no conto tradicional, embora os objetivos não se prendam com a história, mas 
sim a com a apresentação desta tipologia musical, para permitir às crianças o contato com a 
ópera desde cedo. 
A atividade tinha como objetivos: promover o contato com a música de ópera; 
desenvolver a cultura musical das crianças e a capacidade de atenção. 
Durante o tempo em que arrumávamos 
a sala eu disse às crianças que tinha uma 
surpresa para elas; prontamente o I. disse 
«muca». As crianças foram sentadas de frente 
para a parede, na qual seria projetado o excerto 
do filme de ópera João e Maria. Seguidamente, 
projetou-se o filme, toda a narração da história 
era cantada em ópera. As crianças escutaram e 
Imagem 16 – M. pinta a viola ao som de Rock 
Imagem 17 – Atenção das crianças durante o vídeo 
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viram atentamente o filme, e no final foi-lhes perguntado se gostaram. Grande parte do grupo 
acenou afirmativamente com a cabeça; o I. e o A. responderam «sim», permanecendo sentadas.  
Depois foi projetado um vídeo de música rock (rock acústico); nesta fase dissemos às 
crianças para se levantarem, pois estavam com 
vontade de dançar. Numa fase inicial, dançaram 
ao som desta tipologia musical, como já tinham 
feito no dia anterior, sentadas nas cadeiras quando 
pintaram as violas. No entanto quando entregamos 
as violas, desviaram a sua atenção para a 
exploração do som que a viola produzia. 
Com esta atividade as crianças ganharam competências ao nível da música; ao ouvirem 
música, ao movimentarem partes do corpo ao som da música e movimentando objetos. Pela 
reação das crianças a estas tipologias musicais, podemos dizer que o rock é uma tipologia com 
a qual têm contato. Relativamente à ópera mostraram-se atentas, e o facto de permanecerem 
sentadas após terminado o filme e não dispersarem, demonstra o seu interesse no filme; no 
entanto, não podemos através destas reações constatar se existe ou não um contacto anterior 
com esta tipologia musical. 
 
Sexta atividade Audição de música clássica, ao vivo 
 
A atividade planeada consistia na audição de música clássica, executada no violino, no 
entanto, dada a disponibilidade do músico, foi possível juntar ao som do violino, o da flauta 
transversal, o que tornou a atividade mais rica. Foi proporcionado o contato com a música 
clássica no momento de atividades de grupo, através da execução deste tipo musical, por uma 
estudante de violino e de um professor de música que tocou flauta transversal. 
Os objetivos previstos para esta atividade foram: promover o contato auditivo com a 
música clássica; desenvolver a perceção auditiva; promover o contato com o violino e a flauta 
transversal; desenvolver o conhecimento acerca destes instrumentos; aferir do conhecimento 
desta tipologia musical. 




As crianças foram sentadas de frente 
para os músicos, no local de acolhimento da sala. 
Os músicos iniciaram a atividade em pé, tocando 
música clássica para as crianças que escutaram 
atentamente. 
De seguida, os músicos aproximaram-se 
das crianças, sentaram-se ao seu nível e foi-lhes 
dada a conhecer a flauta transversal, assim como 
a oportunidade de explorarem alguns dos sons 
que esta emite; foi perguntado quem queria 
experimentar e logo o I. se ofereceu. Depois o 
professor de música explicou às crianças 
exemplificando que a flauta fazia um som agudo, 
fininho como os passarinhos e um som mais 
grosso.  
Posteriormente, foi dado a conhecer o violino; as crianças escutaram com atenção, 
demonstrando bastante interesse. Foi também dada a oportunidade às crianças de explorarem 
este instrumento, assim como o seu som. Desta vez, forma várias as crianças que quiseram 
explorar o instrumento. Com a orientação do adulto pegaram no arco e tocaram, explorando 
desta forma o som do violino. Os adultos colocaram-se de seguida no meio do grupo de crianças 
e possibilitaram às outras crianças, a 
oportunidade de explorarem também estes 
instrumentos que eram desconhecidos para elas. 
Tocaram uma melodia que lhes é familiar, os 
parabéns, o que permitiu que pudéssemos 
associar o canto ao som dos instrumentos e 
cantamos juntos, crianças e adultos, essa canção, 
batendo palmas. 
 
Imagem 20 – M. e G. exploram a flauta transversal  
Imagem 19 – Audição de música Clássica ao vivo 
Imagem 21 – R. explora o som do violino 
40 
 
Regressaram ao local onde deram 
início à atividade, ficando situados, 
novamente, de frente para todo o grupo de 
crianças, e tentaram que elas batessem um 
ritmo simples, através de palmas, ao som da 
música; no entanto como são crianças ainda 
muito pequenas e a atividade já se fazia 
prolongar, optou-se por dançar de pé, 
batendo palmas, enquanto os músicos 
tocaram. O I. nesta fase já batia palmas 
balanceando o corpo de forma ritmada. 
Foi uma atividade que lhes 
proporcionou o contato com a tipologia 
musical que se pretendia, uma espécie de 
mini-concerto na creche, onde as crianças tiveram contato direto com a música, músicos e os 
instrumentos demonstrando grande atenção e satisfação durante a atividade. 
Desenvolveram competências na área da música; ouvindo música, explorando a música 
com o seu corpo e voz expandindo desta forma a consciência sensorial do som e ritmo; 
desenvolveram-se também na área das relações sociais ao estabelecer relações com outros 
adultos e ao expressarem as suas emoções de prazer e satisfação, e quando exploraram os 
instrumentos. 
No que se refere à audição desta tipologia musical, em diálogo com a educadora 






Imagem 22 – I. dança batendo palmas ao som da música 
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3.4 Análise de dados, questionário em Contexto de Creche 
 
No ano letivo de 2013/2014 a sala de um ano, do Centro Social das Taipas foi frequentada 
assiduamente por um grupo constituído por 18 crianças. Responderam ao inquérito, 16 
inquiridos (89%) da amostra. 
 
1. Género 
Relativamente ao género obtiveram-se 2 respostas (11%) do género masculino e 14 
respostas (78%) do género feminino. 
2.Idade 
A idade dos participantes com maior incidência verificou-se no intervalo dos 25-35 anos, 
com 9 respostas (50%), no intervalo dos 36-45 anos obtivemos 5 respostas (28%), e apenas 
2 respostas (11%) para o intervalo correspondente à idade inferior a 25 anos. 
3.Habilitações Literárias 
No âmbito das habilitações literárias dos participantes 2 inquiridos (11%) possuem o 6º 
ano de escolaridade, 6 inquiridos (33%) o 9º ano de escolaridade e 2 inquiridos (11%) o 12º 
ano de escolaridade; são detentores de grau de licenciatura 5 respondentes (28%), e apenas 
um possui formação ao nível do mestrado. 
4.Situação Profissional 
A classe predominante com 5 respostas (28%) é a operária, seguida da categoria dos 
serviços e desempregados com igual número de respostas, 3 (17%), finalizando a situação 
profissional as categorias de industrial, comerciante, empresário e quadro superior com 1 
inquirido (5,6%). 
5. Costuma ouvir música? 
A esta questão responderam positivamente 16 inquiridos (89%) da amostra, o que 
corresponde à totalidade de respondentes. 
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6. Assinale o tipo de música que mais gosta. 
Gráfico 1. Tipo de música que mais gosta (Creche) 
 
O gráfico 1 apresenta uma predominância visível da música Pop/Rock 12 incidências 
sobre as restantes tipologias musicais. De salientar que a música tradicional e o fado não 
foram mencionadas, e em Outro aparece duas respostas. 
7. Gosta mais de Música Portuguesa ou estrangeira. 
Gráfico 2. Música Portuguesa ou estrangeira (Creche) 
 
Verifica-se um equilíbrio referente à preferência por música Portuguesa ou estrangeira, 



























8.Em que situações costuma ouvir música. 
Gráfico 3. Situações em que ouve música (Creche) 
 
O gráfico 3 apresentado permite-nos apurar que 7 inquiridos (39%) têm o hábito de ouvir 
música no trabalho, 14 (78%) respondentes ouvem música no carro, 13 (72%) em casa, e 
para os momentos de descanso obtivemos apenas 3 respostas (17%). 
9. Nas situações em que ouve música o seu filho está presente? 
Gráfico 4. Música na presença do filho (Creche) 
 
Obteve-se uma resposta consensual afirmativa por parte de todos os respondentes, 16 





























10. Costuma cantar para o seu filho? 
Gráfico 5. Canta para o seu filho (Creche) 
 
Foi possível constatar que todos os respondentes cantam para os seus filhos, 16 (89%) 
da amostra.  
11. Que tipo de música canta para o seu filho? 
Gráfico 6. Música que canta para o filho (Creche) 
 
A leitura do gráfico evidencia 16 respostas para a música infantil, igual número de 
respostas (2) para a música Pop/ Rock, e a Hip-Hop/Rap, assim como o fado, e a música 





























Mediante os resultados obtidos, constatei que a tipologia musical com a qual as crianças 
têm mais contacto é a música Infantil, através do canto, pois todos os inquiridos cantam esta 
tipologia para os seus filhos. Verifiquei que os pais têm como preferência, o Pop/Rock e que 
acabam por transmiti-la aos filhos, visto ter verificado, que os filhos estão sempre presentes 
quando os pais ouvem música. A tipologia Popular/Tradicional, não foi referida nas preferências 





4. Projeto de Intervenção no Contexto de Educação Pré-Escolar 
 
O contexto de Educação Pré-Escolar encontra-se em funcionamento no piso inferior do 
edifício do Centro Social das Taipas, recebe crianças com idades compreendidas entre os 3 e 5 
anos de idade, é constituído por três salas; a sala dos três anos com um grupo de 23 crianças 
com idades compreendidas entre os três e quatro anos, a sala dos quatro anos com um grupo 
de 21crianças com quatro a cinco anos de idade, e a sala dos cinco anos com 18 crianças com 
idades compreendidas entre os cinco e seis anos. 
O horário de funcionamento é das 7.30h às 19h, esta valência apresenta como objetivos: 
estimular o desenvolvimento global da criança, respeitando as suas características e 
necessidades; incentivar a participação das famílias em todo o processo educativo de cada 
criança, e estabelecer relações de colaboração com a comunidade. 
Faz parte do piso inferior também a secretaria, o gabinete da diretora técnica, e o da 
psicóloga, uma sala de informática, uma sala que não está a ser usada, uma casa de banho 
para pessoas portadoras de deficiência, a casa de banho para os adultos e cacifos para 
guardarem os seus pertences. A cozinha está situada neste piso, assim como um elevador de 
acesso da comida ao piso superior. O refeitório onde as crianças almoçam e lancham, está 
situado próximo da cozinha e tem acesso direto com a entrada da instituição e com o recreio. 
A sala dos 3 anos e a dos 4 anos têm uma casa de banho comum, que fica situada entre as 
duas salas, a sala dos cinco anos usa a casa de banho que era das crianças de A.T.L.; existe 
ainda uma área para o acolhimento de todas as crianças que frequentam este piso. 
O projeto curricular da sala intitula-se; E Assim Começa A História, tem como objetivo 
estimular o prazer da leitura, facultando o contato com os contos tradicionais, para através 




4.1 Caraterização do grupo 
O grupo da sala dos três anos inicialmente era constituído por 19 crianças, atualmente são 
23, das quais 15 são do sexo masculino e 8 do sexo feminino, 11 crianças frequentam a 
instituição pela primeira vez, as outras 12 transitaram da sala dos dois anos. 
De acordo com Piaget encontram-se no período Pré-Operatório, numa fase onde surge a 
função semiótica, surgindo o desenvolvimento da linguagem, desenho, imitação, dramatização. 
Um período do jogo simbólico, do faz de conta, da fantasia, onde a criança pode criar imagens 
mentais na ausência do objeto ou ação, dá vida ao objeto. Ao nível do desenvolvimento moral, de 
acordo com Kohlberg, encontram-se no nível pré-operacional, caraterizado pelo egocentrismo, 
que os leva a disputar quase constantemente a atenção dos adultos, assim como os materiais 
existentes no espaço educativo.  
Duas crianças têm acompanhamento terapêutico, uma delas apresenta perturbações do 
espetro de autismo, frequentando a terapia da fala e a terapia ocupacional, a outra criança 
apresenta atraso no desenvolvimento global, frequentando a terapia ocupacional. Apesar de não 
terem acompanhamento terapêutico, existem ainda duas crianças que apresentam dificuldades 
na linguagem, uma delas com a fala quase impercetível está sob vigilância médica. Existem, 
ainda, três crianças que apresentam dificuldades de concentração, estão em constante agitação, 
têm dificuldade em escutar e saber esperar pela sua vez; uma destas crianças apresenta um 
registo escrito bastante confuso de todas as atividades que realiza. 
A nível de desenvolvimento pessoal é um grupo completamente autónomo. Relativamente à 
higiene pessoal e controle dos esfíncteres, já conseguem vestir e despir algumas peças de 
roupa. No que se refere à refeição, existem algumas crianças que necessitam de ajuda (uma 
delas termina o almoço na sala enquanto os amigos se preparam já para dormir). São crianças 
que conseguem fazer as suas escolhas nas tarefas que pretendem realizar, algumas delas têm 
dificuldade em levar as tarefas até ao fim, têm também dificuldade na tarefa de arrumar. 
São crianças curiosas, querendo sempre saber o porquê das coisas, gostam muito de 
cantar, ouvir histórias e de jogos com movimento, aderindo facilmente às propostas da equipa. 
As áreas da casinha e dos jogos são as que o grupo mais procura, no entanto circulam por todas 
as áreas.  
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 4.2 Descrição e reflexão das atividades em Contexto de Educação Pré-Escolar 
 
Primeira atividade, conto da história Os músicos de Bremen 
Após o período de observação, foi verificado o interesse do grupo em ouvir e ver várias 
formas de contar ou recontar as histórias, assim como as músicas que fazem parte de alguns 
contos tradicionais, e que as crianças pediam para serem cantadas. 
Neste grupo, existem algumas crianças com dificuldades de concentração e depois de 
uma pesquisa, achei interessante a escolha desta história que é apresentada através do 
movimento das personagens. 
Sendo o projeto da instituição «No mundo da fantasia aprendemos a crescer», onde se 
tenta compreender a importância dos contos tradicionais no desenvolvimento integral da criança, 
esta atividade tem como objetivo a partir de um conto tradicional, a identificação da música 
presente na história e a sua função no desfecho da mesma.  
No momento de atividades de grupo, contei a história Os músicos de Bremen. A 
atividade foi iniciada através da projeção da capa da história, onde se fazia ver o título e as 
personagens que fazem parte desta. Lido o título, 
pausadamente, coloquei a seguinte questão; «O 
que acham que nos vai falar esta história?». 
Inicialmente, as crianças mostraram-se pensativas e 
a I. disse «mostra que depois dizemos». Então foi 
estabelecido um diálogo, com o objetivo de explorar 
o título da história. 
Eu – Se olharmos para a imagem o que vemos? 
IS. – Animais. 
Eu – Vemos animais?! Vou ler novamente o título, os Músicos de Bremen, então o que 
será que a história nos vai falar? 
IS. –  Animais cantam. 
L. –  Podem fazer barulho, barulho é música, é som. 
Eu – Então do que será que fala a história? 
Imagem 23- Projeção do título da história 
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L. – Os animais fazem som, som é música. 
Seguidamente, passei ao conto da 
história; as páginas eram projetadas, lia o seu 
conteúdo, recorrendo a variações de voz, de forma 
a tornar a atividade mais atraente. Todas as 
crianças estavam atentas às imagens e escutavam 
com atenção a história. 
 No final da história, sentei-me em roda com as crianças e comecei por lhes perguntar o que 
mais gostaram na história. A B. respondeu «gostei dos animais», a F. «do escuro», o L. disse «os 
ladrões fugiram, ficaram felizes»; questionado sobre quem ficou feliz, ele respondeu «os 
animais». Perante a pergunta, onde está a música na história, a I. disse «na banda dos 
animais», L. «quatro sons». Quando perguntei quem eram os músicos o A. disse «os músicos 
eram os animais, o burro, o cão, o gato e a galinha»; questionado se se tratava de uma galinha 
ou de um galo, insistiu que se tratava de uma galinha; então foi perguntado ao grupo se era um 
galo ou uma galinha e todos afirmaram ser um galo. Perante a pergunta «como fizeram a 
música», a I, disse; «com a boca cantaram», o A. disse; «fizeram barulho, gritaram» e o L. 
«fizeram o som». Perguntei então se barulho e sons eram música e as crianças responderam 
«sim». Quando questionados sobre o que provocou a música na história, as crianças disseram 
que assustou os ladrões, demonstrando deste modo, que compreenderam o conteúdo da 
narração feita. 
 As minhas perguntas eram feitas a partir das respostas, dadas pela criança à pergunta 
anterior; a atividade correu bem, apesar da chegada para além do horário de algumas crianças, 
interrompendo desta forma, o trabalho que se estava a realizar; o movimento, presente na 
história ajudou a manter a concentração das crianças. 
 As crianças, demonstraram interesse pela escuta atenta da história e pelo diálogo que foi 
possível estabelecer, assim, como pela compreensão do assunto narrado. A avaliação foi feita 





Imagem24-Crianças ouvem a história com atenção 
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 Segunda atividade Reconto e atribuição da cor à música da história 
 
 A atividade realizou-se no exterior. Após partilharmos as novidades, cantamos os bons dias 
e demos início ao reconto da história, no entanto, as crianças conversavam umas com as outras, 
diminuindo desta forma a concentração na atividade. Como forma de motivar as crianças que se 
encontravam a conversar com os seus pares, foi-lhes pedido que escutassem a música da 
natureza e a identificassem; elas ficaram subitamente em silêncio, escutando o canto dos 
pássaros e identificaram-no, L. «são os passarinhos». Esse momento serviu para fazer as 
crianças voltarem ao diálogo de forma 
ordenada, e trabalhar o som tendo como 
referência o silêncio, «que nunca é absoluto, 
mas que permite ouvir e identificar o fundo 
sonoro que nos rodeia. Saber fazer silêncio 
para poder escutar e identificar esses sons faz 
parte da educação musical» (Ministério da 
Educação, 1997, p. 64). 
 A atividade tinha como objetivos: recontar as principais partes da história e identificar as 
personagens da mesma; identificar a música presente na história; atribuir uma cor à música. 
 As crianças, conseguiram em grande grupo recontar toda a história sob a orientação do 
adulto, que as questionava ao longo do reconto. No final, uma das crianças alertou o adulto, 
dizendo «Fátima falta uma página, a dos ladrões roubarem …» e logo outra disse «falta outra, 
quando estavam uns em cima dos outros e caíram». As crianças, sentadas em roda, foram 
questionadas sobre que cor atribuiriam à música 
da história. Verificou-se uma hesitação, na 
escolha da cor a atribuir à música, e depois 
foram várias as escolhas das crianças, no 
entanto, quando lhes foi pedido para dizerem o 
motivo da escolha, apenas a I. respondeu «eu 
escolhi preto, porque as notas que o meu irmão 
toca são pretas». 
 
Imagem 25- Escuta e identificação dos sons da natureza, 
reconto da história 
Imagem 26- L. identifica a música da história, os 
quatro sons, atribuição da cor á música 
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         Esta atividade do reconto, permitiu verificar, que as crianças têm uma boa capacidade de 
sequencializar os acontecimentos da narrativa, onde demonstraram ter bem desenvolvidas 
noções temporais, pois sabiam exatamente onde colocar «as páginas» que faltavam; tiveram 
dificuldade, na atribuição de uma cor à música presente na história, pois isso exige uma grande 
capacidade de abstração. 
 
 
Terceira atividade Desenhando a cor da ópera 
 
A escolha desta atividade teve como objetivo, promover o contato com a música de 
ópera, onde pela escuta da música, foi pedido às crianças que lhe atribuíssem uma cor, e depois 
ao som desta, utilizando a cor selecionada, a desenhassem. Surge no seguimento, da escolha 
para a música presente na história, contada e recontada pelas crianças, onde a música é 
representada de forma abstrata, através da cor e dos grafismos. Para que as crianças, não 
atribuíssem a cor, em função umas das outras, uma vez que demonstraram dificuldade, em 
escolher a cor para a música da história, recorri ao uso de auscultadores, onde a criança ouviu a 
música individualmente, lhe atribuiu a cor, e de seguida, desenhou ao som desta. Verifiquei em 
diálogo com cada criança, que apenas uma tinha contatado com esta tipologia musical, pois 
perante a minha pergunta se já tinha ouvido esta música, ou alguma parecida com esta, 
respondeu «sim», e quando lhe perguntei onde, disse «em minha casa».  
                                   
 
 
Imagem 27- G.ouve ópera Imagem 28- G desenha ópera, 
seguindo o ritmo da música 
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As crianças não demonstraram dificuldade em escolher a cor para a música, no entanto, 
questionadas sobre a sua escolha, responderam que era a cor de que gostaram. No que diz 
respeito a desenhar a música, algumas crianças disseram não saber desenhar a música, 
noutras verificou-se que riscaram a folha em função do ritmo, e uma das crianças disse ter 
desenhado a menina a cantar.  
 No final, a avaliação da atividade foi feita em roda com as crianças; afirmaram 
novamente não ouvirem esta tipologia musical, expecto a C; constatei pelo diálogo, que a cor, de 
certa forma, não se relacionava com o que escutaram, mas com a cor de que gostam. A I., que 
na atividade da atribuição da cor, à música da história, escolheu o preto e justificou, dizendo ser 
a cor das notas que o irmão tocava no saxofone, nesta atividade escolheu rosa e justificou, 
dizendo «escolhi rosa, porque gosto de rosa». Esta atividade, permitiu um primeiro contato com 
os auscultadores e demonstraram gostar, pois algumas crianças quiseram repetir a atividade, 
não para desenharem a música, mas para a escutarem com os auscultadores. 
O desenho, uma das técnicas de expressão plástica de fácil acesso, mas que associado 
à música se tornou numa atividade educativa, apresentando-se como meio de representação, 
para além de promover o contato com a tipologia musical em questão, serviu de estímulo ao 
desenvolvimento de competências musicais importantes, tais como, resposta ao ritmo da música 
nos movimentos que ele conduz, e também no domínio da linguagem, pela nomeação e 
identificação da cor, e do que desenhavam. A B. desenhou aquilo que via na música que 
escutava, dizendo «é a menina a cantar». 
 
Imagem 29- Desenho realizado pela criança B.  
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O E. uma criança que apresenta 
sempre desenhos muito confusos, seguiu um 
registo da música, em função do ritmo da 
música, escolheu uma cor para cada música, e 
quando voltei a colocar a anterior voltou à cor 
inicial. Foi uma atividade um pouco difícil, para 
alguns elementos do grupo, pois um número 
significativo de crianças disse «não sei 
desenhar a música». A criança, fez o grafismo 
daquilo que visualizou, que se passava na 
música. O A. rejeitou os auscultadores, e 
escolheu os fones para escutar a música.  
    
 
 Quarta atividade a música Tradicional (folclore), o Hip-Hop e o Rock no jogo dos arcos 
coloridos (anexo 8) 
 
O jogo dos arcos coloridos, ao som da música tradicional (folclore), hip-hop e rock surge 
na continuidade do projeto, e com o objetivo de promover o contato com estas tipologias 
musicais. 
Os objetivos consistiam em: promover o contato com a música Tradicional (folclore), o 
Rock e o Hip-Hop; desenvolver a atenção; mover-se ao som da música; explorar e identificar a 
música. 
 Verificou-se, ao longo do período de observação, um interesse das crianças em brincar, 
quer nas áreas, quer na realização de alguns jogos. Aparece também referenciado, no diário de 
bordo semanal, o brincar como algo que as crianças gostariam de fazer. Após o momento de 
partilha das novidades na sala e a canção dos bons dias, propus às crianças a realização de um 
jogo no exterior, explicando de seguida em que consistia; clarifiquei às crianças de que se tratava 
de um jogo, e por isso tinha regras, que teriam de cumprir. As regras eram as seguintes: ouvir a 
música e realizar movimentos de acordo com o que ouviam, dançar sempre fora dos arcos, 
Imagem 30- Desenho realizado pela criança E. 
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parar quando a música parasse e escutar com atenção a cor que eu mencionaria, e ir para o 
arco com a cor mencionada até ouvirem novamente música; foi referido ainda, de que a música 
poderia ser diferente, e que nós não dançamos sempre da mesma forma. As crianças aceitaram 
o desafio e fomos para o exterior, onde já se encontravam os arcos colocados no chão para a 
realização do jogo. Levei o computador com as músicas para ligar às colunas que também já se 
encontravam sobre uma mesa. Foi relembrado às crianças a importância de estarem com 
atenção, pois não podiam dançar dentro dos arcos, era pretendido que dançassem ao som 
daquilo que ouviam, e quando a música parasse também teriam de escutar a cor do arco para 
onde teriam de se deslocar. 
A atividade correu bem; as crianças demonstraram interesse e entusiasmo na sua 
realização. Quando coloquei o rock e questionei 
as crianças sobre o que estavam a ouvir, o S. 
disse «é rock, é uma banda»; no que diz respeito 
ao hip-hop o C. realizou movimentos 
característicos desta tipologia musical e em 
relação ao folclore a L. levantou os braços para 
dançar, o que demonstra que conhece esta 
tipologia musical. 
A avaliação da atividade realizou-se pelos movimentos que as crianças realizaram ao 
longo da dança, os comentários feitos por elas e pelo diálogo estabelecido sobre a mesma, na 
roda, antes de almoçarem. 
Nesse diálogo, quando as crianças foram questionadas sobre que músicas gostaram 
mais de ouvir, o S. disse «o rock», o l. «gostei das três», o G. M. «das três»,  a R. «do folclore», 
fazendo os gestos de levantar os braços. Seguidamente, contabilizou-se o número de crianças 
que gostaram de cada tipologia musical, quando perguntámos «quem gostou do folclore?», 
fazendo o gesto de levantar os braços, oito crianças levantaram o dedo, nove para o rock e cinco 
para o hip-hop, num total de vinte crianças. 
Relativamente à questão se já tinham escutado música desta ou parecida com esta, o S. 
disse «na feira», relativamente ao folclore - esta palavra «feira», remete-nos para a atuação do 
rancho, no local onde se realiza a feira. A C. respondeu «foi na festa dos brinquedos», 
Imagem 31- Crianças dançam folclore 
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remetendo-nos também para as romarias que se realizam nesta altura, na região. O G. M. disse 
«eu já vi esta música, vi, vi», o que nos leva a pensar que o seu contato com esta tipologia foi 
através da atuação de um rancho, no entanto, a criança não soube comunicar onde o tinha 
visto. 
Para concluir e pelo exposto verificou-se que todas as crianças têm contato com o Rock, 
algumas com a música tradicional e apenas um pequeno número com o Hip-Hop. 
 
Quinta atividade Jazz no buraquinho 
 
A atividade, assim como as anteriores, tem como objetivo promover o contato com a 
tipologia musical em questão e a identificação dos instrumentos musicais presentes na música. 
Uma vez que as crianças demonstraram interesse nas histórias da sala e na realização de jogos, 
nesta atividade, utilizei este dois interesses associados à imaginação e curiosidade que são 
características destas crianças. 
A história, (anexo 9) serviu de motivação à atividade que em seguida seria realizada, 
uma história onde o buraquinho era apresentado como um mistério, e onde se ouvia sapateado 
ao som de música. De seguida, propus a realização de uma caça ao tesouro na sala, para isso 
foram estabelecidas as seguintes regras: quando entrassem na sala não poderiam correr, 
podiam abrir os armários e procurar em qualquer lugar, não poderiam fazer barulho durante a 
procura, pois teriam de escutar o adulto, que os orientava dizendo quente, morno, frio, em 
função da sua aproximação do tesouro. Após encontrarem o tesouro, regressaríamos à roda 
para dar continuidade à atividade. 
Assim sucedeu. Depois de uma procura, as crianças encontraram a caixa, regressaram 
à roda, muito pensativas, pois a caixa, era uma simples caixa de sapatilhas e parecia muito leve, 
sem ter nada lá dentro. O L. descobriu um buraquinho na caixa, «tem um buraquinho, como na 
história!»; então eu perguntei se ele ouvia alguma coisa e ele respondeu «não»; abri a caixa e 
mostrei-a a todas as crianças que confirmaram não ter nada; voltei a fechar a caixa, e disse que 
teríamos de fazer como as fadas, na peça do Pinóquio; pedi que fechassem os olhos por breves 
momentos e meti lá dentro o telemóvel, que tinha no bolso, preparado para começar a tocar; as 
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crianças abriram os olhos e nada, continuava a não se ouvir nada; então disse-lhes que teríamos 
de dizer as palavras mágicas, e algumas crianças pronunciaram imediatamente a palavra 
«abracadabra», e a 
música fez-se ouvir, 
mas como estavam 
agitadas ainda não se 
tinham apercebido, 
chamei a sua atenção 
para fazerem silêncio e 
logo ouviram a música 
e disseram «é magia!»; a partir deste momento, o grupo foi dividido em dois para irmos para o 
local de acolhimento, com o objetivo de melhor escutarem a música e de o fazerem 
individualmente, para conseguirem identificar melhor os instrumentos presentes na música.  
Uma das crianças levou a caixa e foi proporcionado a cada criança, a possibilidade de 
escutar individualmente a música e identificar os instrumentos que ouvia. Depois de todo o 
grupo realizar a atividade, regressamos à sala para verificarmos o que estava dentro da caixa e 
que fazia a música. Todas as crianças espreitaram pelo buraquinho para ver se visualizavam 
alguma coisa e as respostas foram «está escuro», «não se vê nada». O momento de abertura da 
caixa foi de grande suspense, e, depois de aberta todos ficaram admirados, a música vinha do 
telemóvel, não sabíamos de quem era, e como foi lá parar, «magia!» disseram as crianças. 
Quando lhes perguntei se já tinham ouvido música como esta, todos responderam «não»; 
perguntei novamente se nunca tinham escutado nada parecido, as crianças responderam que 
não. Identifiquei a tipologia musical como sendo Jazz. Relativamente aos instrumentos, 
conseguiram identificar corretamente a presença 
do piano, bateria, e um instrumento de sopro que 
não nomearam mas logo que o saxofone começou 
a tocar o L. e I. disseram «é um instrumento de 
sopro»; o G.L. disse «é outro», mas não conseguiu 
nomear; algumas crianças disseram ouvir a viola; 
mostrei então um pequeno vídeo onde apareciam 
Imagem 32 – Alegria das crianças ao ouvirem Jazz 




os instrumentos, reconheceram o piano, a bateria, relativamente ao saxofone continuavam a 
dizer ser um instrumento de sopro, e reconheceram um instrumento de cordas, que disseram 
ser um violoncelo. 
Comprovou-se pelo diálogo estabelecido, que o Jazz não faz parte de nenhum dos 
contextos no qual as crianças estão inseridas, mas notou-se a existência de um trabalho, 
realizado anteriormente em relação aos instrumentos musicais, pois pela escuta, todos os 
elementos identificaram a presença de pelo menos dois instrumentos e algumas crianças 
conseguiram identificar a presença dos quatro, embora não os designassem corretamente. A 
atividade, permitiu promover o contato com o Jazz de uma forma lúdica. A avaliação da atividade 
teve a vertente referente às emoções e comentários feitos pelas crianças, no decorrer da 
mesma. As crianças demonstraram grande interesse, curiosidade e entusiasmo na sua 
realização, quiseram realizar o registo escrito da atividade, onde consta também o seu gosto ou 












Sexta atividade Canção Bolas de algodão 
 
No dia em que dei inicio à minha observação, perguntei à Educadora se poderia levar o 
piano para cantarmos os bons dias, ela respondeu afirmativamente, e então trouxe o piano para 
acompanhar a canção dos bons dias. Após cantarmos a canção duas ou três vezes na fase 
inicial, a I. disse «tenho uma ideia, vou convidar o meu pai para cantar para nós, ele também 
sabe cantar, e o Z.L. também sabe tocar, trombone»; então eu disse-lhe «queres fazer um 
convite para o teu pai vir cantar para os meninos, e o teu irmão tocar para eles?», ela respondeu 
que «sim». Desde então, a ideia de fazer o convite esteve sempre presente na cabeça da I. 
Quem vinha trazer a menina ao contexto era a mãe, até que um dia o pai a trouxe; perguntei à I. 
se já tinha convidado o pai, ele perguntou para que seria convidado, e assim expliquei ao pai o 
que se tinha passado; logo de seguida ele decidiu vir cantar para as crianças, acompanhado do 
filho. A participação da família é de grande importância para que se possa estabelecer com ela 
Imagem 35 – Registo gráfico da atividade Jazz de uma criança que não gostou de ouvir a música 
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uma relação de colaboração, em todo o processo educativo. Segundo a Lei-Quadro, a Educação 
Pré-Escolar deve ser considerada como «complementar da ação educativa da família, com a qual 
deve estabelecer estreita relação» (Ministério da Educação, 1997, p.15), que se traduz no 
seguinte objetivo; «Incentivar a participação das famílias no processo educativo e estabelecer 
relações de efetiva colaboração com a comunidade» (Ministério da Educação, 1997, p.16). Com 
o aproximar da atividade, o pai veio novamente ao contexto para planearmos qual a canção que 
foi escolhida por ele, e depois procurei-a na net com o objetivo de acompanhar no refrão, e desta 
forma, ajudar as crianças a acompanharem também. 
No dia combinado, o pai da I. chegou à instituição com o irmão, dirigiram-se à sala e o 
irmão começou por montar o suporte para colocar a pauta musical do que iria tocar; as crianças 
demonstraram-se curiosas perguntando «o que é isso?», «para que é?»; o Z. explicou que era 
para por a pauta de música, a folha para ele depois tocar. Nesta fase fomos meros espetadores, 
expliquei apenas às crianças que o pai da I. estava lá para cantar uma canção para elas, e o 
irmão tocar um instrumento musical que lhes era desconhecido. Enquanto o Z. se preparava 
para tocar, o pai explicava às crianças que a nossa voz é um bom instrumento musical, e que 
gostava muito de cantar. Depois do Z. tocar 
tinham preparado uma canção para elas, que 
se mostraram curiosas, e permaneceram 
atentas e interessadas durante todo o decorrer 
da atividade. O Z. tocou trombone, as crianças 
ficaram admiradas com o som deste 
instrumento, e identificaram-no como sendo 
um «instrumento de sopro». Iniciou com uma 
melodia desconhecida e de seguida, tocou uma melodia que facilmente identificaram, os 
parabéns. Posteriormente, o pai da I. juntamente com o irmão tinham preparado uma 
dramatização para a canção, Bolas de 
algodão de Joel Branco; esta foi cantada 
como se se tratasse de uma pequena peça de 
teatro, um diálogo entre uma criança e um 
adulto. A nossa participação foi no refrão que 
se repetia ao longo da canção, no final, 
   Imagem 36 – Crianças ouvem trombone 
Imagem 37 – Dramatização da canção Bolas de Algodão 
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incentivamos as crianças a cantarem; terminamos a canção cantando todos juntos o refrão, 
várias vezes. 
Seguiu-se o momento de exploração do algodão a pedido das crianças, palparam e 
verificaram como era macio. Depois, dei a cada criança um bocado de algodão doce, que 
comprei para que provassem, e quando perguntamos porque era doce, logo disseram «tem 
açúcar», «é como na canção». No final, como forma de avaliar o interesse das crianças na 
atividade, dissemos para baterem palmas com muita força se tivessem gostado e devagarinho se 
não tivessem gostado, todas bateram palmas com muita força e entusiasmo. 
Relativamente à execução no piano de música infantil, e em virtude da aproximação da 
hora de almoço, surgiu a necessidade desta se realizar no dia seguinte. As crianças identificaram 
as melodias das duas canções que toquei para elas; O Balão do João foi imediata, logo que 
iniciei o G.C. disse «é a do João do balão»; então eu disse-lhes para me acompanharem a 
cantar. Todas as crianças e eu cantamos, acompanhando com o piano, e no final, perguntei-lhes 
qual era então a canção; novamente o G.C. 
respondeu «é o João do balão»; repetimos a 
primeira frase da canção e o G.C. disse «é a 
do balão do João». Relativamente à do pião 
repeti algumas vezes e só depois a F. disse 
«eu tenho um pião». Depois, todas as crianças 
tiveram a oportunidade de explorar o som do 
piano. Toquei também a canção Cai Neve. 
Todas as crianças ficaram contentes com a presença do pai da I., mantiveram-se 
atentas, e participaram naquilo que lhe foi pedido com entusiasmo; tiveram a oportunidade de 
contatar com a canção através da sua dramatização, o que tornou a atividade mais interessante, 
fazendo a ligação da música com a expressão dramática. A exploração de diferentes formas de 
algodão permitiu-lhes ainda desenvolverem sensações táteis e gustativas, e conseguiram 
associar a sensação do doce à presença do açúcar, através da letra da canção. 
A relação estabelecida com a família foi importante, e pudemos constatar em diálogo 
estabelecido, que o pai da I. canta todas as tipologias trabalhadas, exceto o Jazz. 
 
Imagem 38 – R. explora o piano 
62 
 
4.3 Análise de dados, questionários em contexto de Educação Pré-escolar 
 
A sala dos três anos foi frequentada assiduamente por um grupo de 20 crianças, 
durante o período correspondente à Prática de Ensino Supervisionada. Responderam ao 
inquérito 19 inquiridos, o que corresponde à totalidade da amostra, uma vez que foi entregue 
um questionário para duas crianças por se tratar de gémeos. 
1. Género e Idade 
Obtiveram-se 6 respostas (32%) referentes ao género masculino e 11 respostas 
relativas ao género feminino (58%), e dois inquiridos não responderam a esta questão. 
2. Idade 
Relativamente à idade dos participantes, o intervalo com maior incidência é dos 36-
45 anos, com 8 respostas (42%), obtiveram-se 5 respostas (26%) no intervalo dos 25-35 
anos, e para finalizar os intervalos com menos 25 anos, e mais 55anos têm apenas um 
respondente (5%). 
3. Habilitações Literárias 
No que diz respeito às habilitações literárias dos participantes obtiveram-se; 2 
respostas (11%) para o 4ºano, 5 respostas (26%) para o 6º ano, 4 inquiridos (21%) 
possuem o 9ºano, 6 respondentes (31%) têm o 12ºano de escolaridade, e 2 inquiridos 
(11%) são detentores de formação superior, um bacharelato e um licenciado. 
4. Situação Profissional 
A classe operária é onde se verifica maior incidência, com 7 respostas (37%), 4 
inquiridos (21%) encontram-se desempregados, 2 trabalhadores (11%) ao nível dos 
serviços e dos quadros superiores, e com apenas um respondente (5%) as categorias de 
industrial, comerciante, função pública e doméstica. 
5. Costuma ouvir Música? 





6. Assinale o tipo de música que mais gosta. 
Gráfico 7. Tipo de música que mais gosta (Educação Pré-Escolar) 
 
A leitura do gráfico permite-nos verificar uma preferência clara por parte de 12 
inquiridos (63%) pelo Pop/ Rock, o segundo lugar é ocupado pela música Popular/ 
Tradicional com 7 respondentes (37%), seguindo-se a música Clássica com 6 respostas 
(31%), a Eletrónica com 5 (26%), o Fado e o Hip-Hop/ Rap com igual número de 
respostas 2 (11%), por último, com apenas um respondente, o indicador referente a 
Outro, que prefere música Romântica. 
7. Gosta mais de Música Portuguesa ou estrangeira? 
Gráfico 8. Música Portuguesa ou estrangeira (Educação Pré-Escolar) 
 
A preferência pela música Portuguesa é evidente com 11 respostas (58%), no 



























8. Em que situações costuma ouvir música? 
Gráfico 9. Situações em que ouve música (Educação Pré-Escolar) 
 
A situação que obteve maior número de respostas foi no carro, 15 (79%), seguindo-
se em casa com 12 respondentes (63%), no trabalho com 6 respostas (31%) e por 
último os momentos de descanso com 3 respondentes (16%). 
 
9. Nas situações em que ouve música o seu filho está presente?  
Gráfico 10. Música na presença do filho (Educação Pré-Escolar) 
 
             
A esta questão responderam afirmativamente 15 inquiridos (79%), e 





























10. Costuma cantar parar o seu filho? 
Gráfico 11. Canta para o seu filho (Educação Pré-Escolar) 
 
Constatou-se que 12 respondentes (63%) têm o hábito de cantar para os seus filhos, 
enquanto 7 (37%) não cantam. 
11. Que tipo de música canta? 
Gráfico 12. Música que canta para o filho (Educação Pré-Escolar) 
 
A leitura do gráfico evidencia 11 (58%) respostas para a música infantil, 3 (16%) 



























Mediante a análise dos resultados obtidos, verifica-se um equilíbrio entre a música 
Infantil e a música Pop/Rock como sendo a que as crianças mais ouvem no contexto familiar. 
No entanto a música Popular/ Tradicional apresenta também um número significativo de 





















5. Considerações Finais 
 
5.1 Reflexão da prática pedagógica no contexto de Creche 
 
No que concerne ao acolhimento, fui bem acolhida pelos adultos o que ajuda também 
no processo de adaptação do grupo, pois eu era para eles um elemento estranho. O F. foi 
durante bastante tempo uma preocupação, pois chorava na minha presença; a Educadora 
acalmava-me dizendo que quando foi para a sala substituir a Marta tinha sucedido o mesmo, e 
que de manhã o F. era sempre mais agitado do que de tarde, uma vez que dormia mal durante 
a noite. Chegava a dizer que nem parecia a mesma criança. O facto é que com o tempo o F. 
passou a aceitar-me, fui-me aproximando gradualmente, juntei-me à brincadeira e 
posteriormente já me aceitava no momento da refeição. A Educadora e a auxiliar eram para o 
grupo os adultos de referência, visível pelas reações de amor, respeito e apoio que se faziam 
sentir; pude contar com o seu apoio e orientação ao longo de todo o percurso. 
As atividades partiram dos interesses das crianças e foram significativas para o grupo; 
muitas fizeram-se prolongar para além do tempo para o qual foram planeadas, facto que 
demonstra o contentamento e prazer que as crianças sentiam no desenvolver das mesmas. 
Também os pedidos posteriores das crianças evidenciam a importância das atividades levadas a 
cabo, como por exemplo, a criança G fazia referência «a da viola» que nos remete para a 
atividade com música rock; o I. levantado os braços para dançar remetia para a atividade com 
música tradicional; a M. dançando em par para atividade com canções de roda; o A. «Mestre 
André», para a exploração da canção Na Loja do Mestre André. O entusiasmo com que 
receberam os instrumentos no último dia neste contexto, a reação quando a Educadora dizia que 
tinha uma surpresa, e logo dirigiam o seu olhar para mim, e, quando o I. dizia «muca», tudo isto 
demonstra o quanto gostavam do que lhes era proposto e estavam efetivamente envolvidos no 
processo. 
Relativamente ao contexto, algumas das atividades fazem parte da história Era uma vez 
no centro social, criada com a participação de todas as salas. No que diz respeito às tipologias 
musicais, constatou-se que a música tradicional (folclore) não fazia parte da cultura musical do 
grupo, pela reação das crianças a esta tipologia musical, e pelo resultado dos inquéritos aos 
pais, nos quais esta tipologia musical não é referida nos seus gostos musicais nem na música 
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que cantam para os filhos, o que nos leva a concluir que o seu contato e nulo ou quase nulo. 
Também pelo diálogo estabelecido com a educadora constatei que não utiliza esta tipologia 
musical no contexto. No que se refere ao Rock, confirmamos ser uma tipologia com a qual têm 
contato. Facto que se valida, pela reação das crianças, na atividade realizada, que mesmo 
sentadas nas cadeiras, tentaram dançar, com grande entusiasmo, e confirmado pelo número de 
incidências nas preferências dos pais. 
 
5.2 Reflexão da prática pedagógica no contexto de Educação Pré-Escolar 
 
  No que se refere ao contexto de Educação Pré-escolar, o primeiro contacto com o 
grande grupo foi uma experiência curiosa.Com a chegada da educadora, o grupo de crianças 
que se encontrava numa área designada por acolhimento, comum às salas do pré-escolar, 
dirigiu-se para a sala a conversar alegremente. Com a chegada à sala de atividades cada criança 
pegou na sua almofada e sentou-se formando um círculo ao qual me juntei. Antes, de ter 
iniciado o momento do acolhimento, a educadora questionou o grupo sobre a existência ou não 
de algo diferente na sala. As crianças começaram timidamente a olhar para mim mas, nada 
referiram. Observando a postura corporal das crianças, a educadora fez uma pequena 
introdução sobre quem eu era e o que iria passar a fazer parte do grupo. De seguida, foi 
proposto que cada elemento fizesse uma pequena apresentação sobre si mesmo, dizendo o 
nome e a idade. Foi prontamente, aceite e também eu o fiz. Esta prática ocorreu sempre que um 
novo elemento chegava à sala. Por fim, já eram as crianças a darem a notícia que eu iria passar 
algum tempo com eles e a “ trabalhar”. Após, a canção dos “Bons Dias”, as conversas giraram 
em torno das novidades que queriam partilhar com os outros e por questões que me iam 
colocando. A forma como o grupo me acolheu, como mais uma colega, a apresentação aos pais 
e explicação do meu trabalho no âmbito de sala, fez-me sentir mais integrada. A facilidade de 
integração no mundo deste grupo, permitiu-me um maior envolvimento com a comunidade 
educativa, através do envolvimento parental em atividades propostas, assim como da 
participação na festa de fim de ano alusiva ao projeto curricular de sala. 
 Neste contexto, tendo como ponto de partida a observação direta e das informações 
dadas pela educadora sobre os interesses das crianças, delineei um conjunto de propostas de 
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forma a ir de encontro ao projeto pedagógico da instituição e o projeto curricular da sala. Assim, 
foi possível dar a conhecer as tipologias musicais, articulando as atividades com as diferentes 
áreas de conteúdo. 
As aprendizagens foram significativas para este grupo de crianças. Tal realidade foi 
validada não só pelos vários registos realizados das atividades de acordo com a metodologia 
utilizada na sala, como pela demonstração de envolvimento, de entusiasmo, o e pelos diálogos 
estabelecidos com as crianças. De facto, as crianças estiveram sempre muito motivadas e 
participativas. Foi também possível verificar mudanças significativas no E., quando realizou o 
registo escrito da primeira atividade neste contexto, apresentava um registo muito confuso, 
constatei pelo diálogo com a educadora que apresentava sempre esse tipo de registo em todas 
as atividades. Quando desenhou a ópera seguiu o registo do ritmo da música, afastando-se do 
seu registo habitual, e posteriormente no registo escrito da atividade do Jazz no buraquinho, 
apresentou um registo completamente diferente, desenhou um violoncelo e identificou as 
cordas. 
 Pelo diálogo estabelecido com as crianças, na avaliação das atividades, constatou-se 
que o jazz não faz parte da sua cultura musical, que a música tradicional, o rock e o hip-hop 
fazem parte da cultura musical de alguns elementos do grupo no contexto familiar. A análise dos 
resultados obtidos nos questionários, valida o que foi dito, uma vez que apesar da preferência 
dos pais incidir na música Pop/Rock, a música Tradicional, o Hip-Hop e a música clássica 
também apresentam um número significativo de incidências. No contexto de educação pré-
escolar em diálogo com a educadora constatei que a música tradicional não está presente neste 




Observar, descrever e refletir sobre este percurso de Prática de Ensino Supervisionada 
direcionou o meu olhar para a importância da profissão de ser educador. Mais concretamente a 
intencionalidade educativa que deve pautar o seu trabalho, nas diferentes etapas, que se 
interligam e sucedem, trabalho esse que tem como objetivo o desenvolvimento integral da 
criança, para o qual contribui a sua visão de criança como um ser competente e capaz, fazendo 
também parte das suas funções uma organização de um ambiente educativo de qualidade, e 
uma postura colaborativa com pais e profissionais. É sobre a planificação, organização e 
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avaliação das atividades com intencionalidade que adquiri competências. O desenvolvimento 
deste projeto, através da realização de um trabalho consistente, onde a teoria apoia a prática, 
exige uma procura constante de informação. O meu progresso neste percurso direcionou-se 
exatamente para a procura de uma teoria que apoie a prática, de forma a imprimir 
intencionalidade nas minhas ações. Nesse sentido, foram muitas as aprendizagens realizadas, a 
música que para mim sempre se apresentou como uma área de grande importância, passou a 
ter um fundamento para tal em função dos referenciais teóricos consultados para a realização de 
todo o trabalho. 
A elaboração deste projeto permitiu que a música tradicional, transmissora de valores 
culturais de um país, região, fosse trabalhada com as crianças, através do canto e dança. A 
relevância deste projeto reflete-se, também, no aspeto da instituição ter englobado este tema (da 
música) para o projeto pedagógico do próximo ano letivo. 
Neste estudo, os resultados mostram-nos que os materiais utilizados nas atividades, 
tiveram efeitos positivos na área da expressão musical. Assim, e ainda que existam limitações no 
estudo, podemos concluir que estas crianças disfrutaram de um contato com a música 
Tradicional, no contexto de Creche, e com o Jazz, no contexto de Educação Pré-Escolar que 
doutra forma não seria possível, uma vez que não faz parte do ambiente familiar. Assim sendo, 
os resultados obtidos no presente estudo concorrem para a prossecução dos objetivos 
inicialmente propostos. De facto, o trabalho desenvolvido permitiu identificar tipologias musicais 
nos diferentes contextos, refletir sobre a música como produto cultural e social do ser humano e 
permitiu, igualmente, explorar diferentes sons musicais e incutir o gosto pela música a estas 
crianças. 
Em suma, a experiência vivida nesta Prática de Ensino Supervisionada foi, para mim, de 
grande enriquecimento enquanto Educadora, e irei utilizar, com toda a certeza, tudo o que 
aprendi neste estágio na minha atividade profissional futura, procurando desenvolver e dignificar 
o papel de Educadora e responder da melhor forma às solicitações da profissão. O projeto Que 
Música Ouvimos? Estudo Exploratório com Crianças em Contexto de Creche, Pré-Escolar e 
Familiar demonstrou-se muito pertinente. As respostas das crianças foram sempre positivas e 
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